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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens.
Chove rápido durante 
o dia e à noite.

s   27º C  
t  21º C

t
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Xadrez: PT execra o ex-presi-
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ignora as narrativas
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Jurídica:  Para STJ, juízo não
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acordo de delação premiada
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Dica de filme: ‘A garota do

trem’: podemos confiar em
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Brasileiros vinculam
biocombustíveis a
crescimento econômico
Economia 4

Bares e restaurantes
preveem crescimento
para o final do ano
Cidades 11

Combate a mel adulterado como desafio
Goiás é um dos Estados mais produtivos de mel no Brasil, graças a um clima
favorável e a uma apicultura adaptada às condições locais. Entretanto, a
produção enfrenta desafios para os apicultores e as autoridades. Cidades 9

STF deve julgar Jair Bolsonaro 
por planos golpistas até 2025
O Supremo Tribunal Federal deve julgar no 1º semestre de 2025 o
ex-presidente Jair Bolsonaro, aliados e militares indiciados por par-
ticipação em planos golpistas. A decisão antes das eleições é consi-
derada crucial para evitar atrasos no calendário eleitoral. Política 6

Senado: nomes
de peso começam
a se movimentar
As eleições municipais de 2024
mal acabaram e já começaram
as discussões para formação das
chapas majoritárias que estarão
nas urnas em 2026. Vários são os
nomes que surgem como possíves
candidatos ao Senado. Política 2

Após 2026, Caiado
vai manter força
política no Estado 
O governador Ronaldo Caiado
encerra o 2º mandato à frente
do Estado em 2026. Pré-candidato
a presidente, o político vai manter
a sua força política. Política 5

Justiça Eleitoral
quer mais rapidez
em casos políticos
Um caso recente é o julgamento
da chapa de deputados estaduais
do PL, acusada de fraude à cota
de gênero nas eleições de 2022.
Houve pedido de vista. Política 8

Desemprego
entre mulheres 
é 45% maior do
que para homens

O mercado de trabalho brasileiro continua a ser um campo desa-
fiador para muitas mulheres, especialmente aquelas que enfrentam
não apenas a desigualdade de gênero, mas também o racismo es-
trutural. A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios, divulgada
pelo IBGE nesta sexta-feira, revela números alarmantes sobre a
taxa de desemprego entre as mulheres, que atingiu 7,7% no terceiro
trimestre de 2024, um índice superior à média nacional, que está
em 6,4%, e ao desemprego entre os homens, de 5,3%. Economia 4

Mabel retorna
de Londres com
propostas para
inovar gestão
Ao desembarcar em Londres, os
integrantes da comitiva do pre-
feito eleito de Goiânia tiveram a
oportunidade de conhecer pro-
gramas de saúde, educação, trans-
porte e buscar soluções de ino-
vação tecnológica. Política 2

uma década 
de oDS, um convite 

à ação efetiva 

LincoLn TeixeiRa Genuíno 

Opinião 3

Divulgação/Faeg

Estrela à beira do colapso é fotografada
Cientistas conseguiram tirar uma foto de perto de uma estrela
em seus momentos finais, cercada por gás e poeira. Mundo 12

A principal pauta econômica do governo Lula é o pacote de corte de gastos. O tema espinhoso
já provocou reações do mercado e de outras pastas. Havia uma expectativa de apresentação
nesta sexta. Mesmo após a previsão do ministro da Casa Civil para o dia 22 de novembro, o
anúncio do projeto com o tamanho do contingenciamento foi novamente adiado. Política 6

Anúncio do corte de gastos volta a ser adiado 
TEMA ESPINHOSO

Marcelo Camargo/ABr

Racismo estrutural e desigualdade deixam
7,7% delas fora do mercado de trabalho
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Com o fim das eleições de 2024, os bastidores políticos
já se movimentam para 2026, especialmente na disputa
pelas duas vagas ao Senado em Goiás. Diversos nomes
surgem como favoritos.

A primeira-dama Gracinha Caiado lidera projetos
sociais no estado e é forte candidata, com apoio do go-
vernador Ronaldo Caiado. Goiás se destaca com a segunda
menor taxa de pobreza no Brasil, e Gracinha já é chamada
de "minha senadora" em eventos.

Gustavo Mendanha, ex-prefeito de Aparecida de
Goiânia, pode disputar o Senado ou ser vice na chapa
de Daniel Vilela ao governo estadual. Ele fortaleceu
sua influência ao apoiar a eleição de Leandro Vilela.

O ex-ministro Alexandre Baldy, presidente do PP em
Goiás, também é cotado, com suporte do deputado Adriano
do Baldy. Vanderlan Cardoso, atual senador, deve tentar
a reeleição, mas avalia outras possibilidades.

Entre os conservadores, Major Vitor Hugo e Gustavo
Gayer são apostas fortes, com grande apoio de eleitores
de direita. Na centro-direita, Marconi Perillo, ex-gover-
nador, pode tentar novamente o Senado, embora precise
reconquistar espaço.

Na esquerda, Adriana Accorsi, do PT, é a principal
aposta, com força eleitoral consolidada mesmo após ficar
fora do segundo turno em Goiânia. A corrida tende a ser
acirrada. (Vinicius Lima, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Senado 2026:
nomes de peso já
se movimentam
em Goiás

Felipe Cardoso

O prefeito eleito por Goiâ-
nia, Sandro Mabel (UB), em-
barcava com destino a Londres
há uma semana. O político via-
jou para participar de um trei-
namento, organizado por seu
partido, o União Brasil, que
ofereceu a ele e outros 14 ges-
tores eleitos uma imersão por
programas bem-sucedidos da
capital inglesa. A viagem foi
encerrada no final da última
semana. Com isso, Mabel re-
torna a Goiânia, com, segundo
ele, “boas ideias” na mochila.  

O gestor viajou acompa-
nhado de uma comitiva orga-
nizada pela Fundação Índigo.
Ao desembarcar na cidade,
que é capital da Inglaterra, os
integrantes da comitiva tive-
ram a oportunidade de conhe-
cer programas voltados à saú-
de, educação e transporte pú-
blico. A ideia era colher solu-
ções diretamente ligadas à ino-
vação tecnológica, uma das
bandeiras defendidas por Ma-
bel no período da campanha
na capital de Goiás.

Ao comentar o conhecimen-
to adquirido e as “boas ideias”
que traz na bagagem, Mabel
disse que uma das coisas que
mais chamaram a atenção é

que a tecnologia está “em todos
os lugares” da cidade. “Qual-
quer ação planejada parte de
ações ligadas à tecnologia e
esse é um ponto que precisa-
mos avançar muito. A tecno-
logia pode oferecer soluções
para todas as áreas e queremos
investir nisto”.

O prefeito eleito também
esteve na New London Archi-
tecture (NLA), centro indepen-
dente de debate, pesquisa e
educação dedicado ao desen-
volvimento urbano da capital
inglesa. Ali os participantes
puderam compreender o pro-
cesso de planejamento urbano
de Londres, desenvolvido sem-
pre com os principais atores:
arquitetos, urbanistas, desen-
volvedores, formuladores de
políticas e o público. Por meio
de maquetes, os prefeitos co-
nheceram a evolução da ci-
dade, e também as previsões
para o futuro.

Faixas de ônibus
A passagem por Londres

também animou Mabel a li-
berar o trânsito de motocicle-
tas pela faixas de ônibus da
capital. A mudança representa,
se concretizada, o cumprimen-
to de uma promessa de cam-
panha. O gestor afirma ter tido

conversas muito produtivas
com motociclistas e autorida-
des de trânsito durante sua
passagem pela capital inglesa.
“Eles compartilharam que essa
medida funciona muito bem
e, surpreendentemente, os aci-
dentes nessas faixas diminuí-
ram bastante”. 

E continua: “Tudo é uma
questão de adaptação e pla-
nejamento. Essa troca de ex-
periências é fundamental para
pensarmos em alternativas viá-
veis para melhorar o trânsito
e garantir mais segurança para
todos em Goiânia”. 

No decorrer da viagem que

durou cinco dias, o futuro pre-
feito de Goiânia também teve
a oportunidade de visitar a Ca-
tapult, uma rede de centros de
inovação, para discutir soluções
inovadoras que visam enfrentar
os desafios urbanos e de infra-
estrutura com tecnologias di-
gitais, dados e redes de comu-
nicação. A ideia, com isso, é
traçar estratégias que possam
aprimorar a infraestrutura ur-
bana, transporte, habitação e
serviços públicos. Já no Depar-
tamento de Educação, discuti-
ram a importância de mapea-
mentos constantes e a inserção
tecnológica nas salas de aula. 

Mabel viajou acompanhado
de Bruno Reis, de Salvador;
Silvio Mendes, de Teresina;
Jose Ronaldo, de Feira de San-
tana; Gustavo Martinelli, de
Jundiaí; Guilherme Guimarães,
de Montes Claros; Heron Do-
mingues, de  Betim; Simão Du-
rando, de Petrolina; Daniel Bo-
galho, de Taboão da Serra; Dé-
bora Regis, de Lauro de Freitas;
e, por fim, Hélio Leite, da ci-
dade de Castanhal. Quem li-
derou a missão foi o presidente
da Fundação, ACM Neto, que
também ocupa a posição de
presidente nacional do União
Brasil. (Especial para O Hoje)

A ideia era colher soluções diretamente ligadas à inovação tecnológica, uma das bandeiras de Mabel

Gestor eleito se mostrou surpreso em
relação ao uso da tecnologia como
aliada. “Queremos investir nisso”

PT execra Bolsonaro e o 
povo ignora as narrativas

A democracia brasileira funciona mais ou menos
bem desde que os cidadãos aceitem, bovinamente, a
supremacia da elite endinheirada, das castas privilegiadas
do Judiciário, Ministério Público, Tribunais de Contas e
dos burocratas do andar de cima dos poderes de um
modo geral. Se porventura um quixotesco cavaleiro
ouse atacar esses moinhos, certamente será ceifado
pelo sistema. Pode-se não gostar de Jair Bolsonaro, mas
uma grande parcela de brasileiros não tem a mesma
opinião dos que nunca o aceitaram como presidente da
nação. Ele afrontou a elite e ela passou a conspirar o
tempo todo para jogá-lo na masmorra do sistema. O
problema é que outros estão a caminho.

Seu “atentado contra a democracia” é grave, mas, até
onde se sabe, não passou de um delírio sem consumação,
mas pelas declarações de ministros e petistas, ele e seus
aliados foram condenados à pena máxima. Pelo teor das
notas oficiais do PT, parlamentares e lideranças, Jair
Bolsonaro é o maior corrupto do País, assassino e todo tipo
de adjetivos ofensivos. Sobrou até para os governadores de
direita e presidenciáveis como o de Goiás, Ronaldo Caiado
(União), Tarcísio de Freitas (REP-SP), Ratinho Júnior (PSD-
PR), Romeu Zema (Novo-MG) e Jorginho Melo (PL-SC).  

Eis um trecho da nota no portal do PT: “Bolsonaro
está no centro de uma trama corrupta que apodrece
todo seu entorno, não apenas os que foram indiciados,
mas também parlamentares e até governadores que
se associaram a ele. Os mesmos
que subiram no trio elétrico
de Silas Malafaia para afrontar
novamente o STF, continuar
espalhando mentiras sobre
Lula e defendendo um perdão
imoral aos condenados do 8
de janeiro e uma anistia prévia
para o inelegível”.

“O sujo falando do mal lavado”
O PT imagina que a população esquece facilmente os

desmandos das gestões de Lula e de Dilma Rousseff. Quase
levaram a Petrobras a pique, sem falar nos ‘calotes’ finan-
ceiros que os contribuintes pagam até hoje por conta dos
empréstimos, via BNDES, aos regimes companheiros e au-
tocratas. “O sujo falando do mal lavado”, ou seja, tenta es-
conder que entre joias e bilhões desviados, o som de
“bilhões” é mais assustador ao contribuinte.

Ciro coragem
Enquanto a maioria dos parla-

mentares se recolhe em silêncio
sabático, o presidente nacional do
PP, senador Ciro Nogueira (PI),
postou em sua conta pessoal no
Instagram que “há coisas a respeito
das quais tenho certeza e uma de-
las é sobre a inocência de Jair Bol-
sonaro”. Ato de coragem em meio
à desconfiança.

Festa do Mangão
A confraternização pela reelei-

ção do prefeito de Novo Gama,
Carlinhos do Mangão (PL), é o as-
sunto do momento no Entorno de
Brasília. O destaque fica por conta
de oito bois no rolete e o ‘Panelão
do [deputado estadual] Gugu’ Na-
der. Confirmaram presença os pre-
sidentes regionais do PL, senador
Wilder Morais, Progressistas, Ale-
xandre Baldy, PRD, Magda Mofatto,
deputados estaduais, entre eles
Wilde Cambão (PSD), federais e a
maioria dos prefeitos da Ride.

Desembarque
Depois que a executiva do PT emi-

tiu nota em que acusa Bolsonaro e
os governadores que o apoiaram no
ato da Avenida Paulista de estarem
no  “centro de uma trama corrupta
que apodrece todo seu entorno”, o
União Brasil pensa em desembarcar
do governo Lula. Se depender do de-
putado federal Alfredo Gaspar (BA),
o União abandona o barco logo.

União tem pressa
O União Brasil quer desembar-

car do governo Lula, mas tem um
problema: o senador Davi Alco-
lumbre é o favorito na disputa
pela presidência do Senado e deve
aguardar a eleição. O União Brasil
tem pressa para dedicar mais tem-
po à pré-campanha de Ronaldo
Caiado a presidente da República.
(Especial para O Hoje)

Após treinamento em Londres,
Mabel quer inovação tecnológica

Gracinha Caiado, Gustavo Mendanha e Adriana Accorsi estão
entre os cotados para disputar as duas vagas disponíveis

Jucimar de Sousa

Reprodução

Xadrez
Wilson Silvestre
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OPInIãO n 3

Uma década de ODS, 
um convite à ação efetiva 

Iure de Castro

As recentes revelações da Polícia Federal es-
cancaram o cenário de podridão política que per-
meou o governo Bolsonaro. Estávamos à beira do
abismo democrático enquanto criminosos, abri-
gados dentro do Palácio do Planalto, manipulavam
inocentes e pessoas de bem para os seus próprios
interesses. O dia 8 de janeiro deixou claro: enquanto
muitos protestavam pacificamente, uma conspi-
ração de ruptura democrática estava em curso,
conduzida por bandidos travestidos de patriotas.

Bolsonaro não é apenas um político fracassado
— ele é o esgoto da política brasileira. Sua liderança
se baseou na mentira, na desinformação e na
destruição das instituições democráticas. E o que
emerge desse lamaçal? Figuras como Gustavo
Gayer, uma espécie ainda mais fétida desse cenário.
Gayer não é um líder, mas um ilusionista barato,
que manipula a fé e a indignação popular com
discursos rasos e inflamados, sem qualquer com-
promisso real com o povo ou com o Estado. Ele é
o subproduto de um projeto que apenas divide,
engana e destrói.

Mas há um caminho de esperança. Bolsonaro

está cada vez mais próximo de pagar por seus
crimes, e com ele cairá a parte mais cancerígena
do sistema que construiu. Tic, tac, tic, tac. Chegou
a hora, Bolsonaro. E sem ansiedade, Gayer. Você
será o segundo da fila. Isso não significa que
todos os seus aliados compartilhem dessa po-
dridão: há pessoas boas, inclusive no PL, que
poderão reconstruir uma direita legítima, longe
do extremismo.

Como já ensinava Aristóteles, a virtude está
no equilíbrio, na busca pelo meio-termo que re-
jeita os extremos. O Brasil precisa superar figuras
como Bolsonaro e Gayer, que personificam o
desequilíbrio e a radi-
calização. O país mere-
ce lideranças que res-
peitem a democracia,
que não manipulem o
povo e que trabalhem
para fortalecer, e não
destruir, o Estado. É
hora de virar essa pá-
gina suja e retomar o
caminho da justiça e do
progresso.

Lincoln Teixeira Genuíno de Farias

Em 2015, a Organização das Nações Unidas
(ONU) apresentou os Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável (ODS), um conjunto de metas globais
focadas em erradicar a pobreza, proteger o meio
ambiente e fomentar o desenvolvimento socioe-
conômico. Passada quase uma década, o progresso
em direção a essas metas enfrenta desafios signi-
ficativos. Crises sanitárias, como a pandemia de
COVID-19, conflitos internacionais, eventos cli-
máticos extremos e outras adversidades testaram
a viabilidade da agenda dos ODS. Esses desafios
evidenciam que alcançar tais objetivos demanda
uma abordagem integrada e colaborativa entre
os setores público e privado, com a sociedade de-
sempenhando um papel ativo e estruturado.

No Brasil, esforços importantes têm sido em-
preendidos para atender aos 17 objetivos e 169
metas dos ODS. Entretanto, acreditar que essas
metas serão alcançadas até 2030 sem um planeja-
mento integrado e execução eficaz é ignorar as li-
ções dos últimos anos. Nesse cenário, as Parcerias
Público-Privadas (PPPs) se destacam como uma
solução estratégica para mobilizar recursos e com-
petências, alavancando a capacidade de investi-
mento do setor privado em projetos de interesse
público. As PPPs representam instrumentos fun-
damentais para viabilizar iniciativas de impacto
transformador.

Em Minas Gerais, a parceria entre a Companhia
de Desenvolvimento de Minas Gerais (Codemge)
e o Escritório das Nações Unidas de Serviços para
Projetos (UNOPS) exemplifica como as PPPs podem
alinhar o capital privado aos princípios dos ODS.
Projetos bem estruturados, com foco em resultados
concretos, possibilitam impactos positivos nos pi-
lares econômico, social e ambiental. Não se trata

apenas de implementar infraestrutura ou forma-
lizar contratos, mas de medir impactos e assegurar
que cada recurso empregado resulte em benefícios
reais para a sociedade.

No entanto, persiste no Brasil uma percepção
equivocada sobre as PPPs, muitas vezes associadas
à perda de controle público ou a interesses parti-
culares. É essencial romper com esses preconceitos
e reconhecer as PPPs como ferramentas indis-
pensáveis para superar as limitações financeiras
e operacionais do setor público. Elas trazem a ex-
pertise técnica e o capital necessários para acelerar
a execução de projetos estratégicos que beneficiem
diretamente a população.

O desafio não é mais questionar a relevância
das PPPs no cumprimento dos ODS, mas avançar
com maior escala e comprometimento. Minas Ge-
rais já demonstrou que é possível alinhar desen-
volvimento e sustentabilidade, utilizando as PPPs
como motores de transformação. Projetos como o
da Codemge e UNOPS mostram que a combinação
de rigor técnico, planejamento estratégico e metas
bem definidas pode resultar em impactos dura-
douros e alinhados aos ODS.

O futuro exige pragmatismo e ação coorde-
nada. As PPPs não são apenas uma alternativa
– são um elemento es-
sencial para que o Bra-
sil alcance um modelo
de desenvolvimento
sustentável. Minas Ge-
rais tem liderado pelo
exemplo, criando um
caminho para um fu-
turo em que sustenta-
bilidade e progresso
econômico caminhem
juntos.

Iure de Castro é subpro-
curador-geral da Assem-
bleia Legislativa, advogado
e administrador judicial

Lincoln Teixeira Genuíno
de Farias é CFO da Com-
panhia de Desenvolvimen-
to de Minas Gerais

Democracia brasileira 
à beira do abismo
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
A Anatel instaurou

procedimento

administrativo 

com o objetivo de 

dar tratamento às

medidas a serem

adotadas pelas

prestadoras de

telefonia móvel

quanto ao cadastro

de titulares de linhas

móveis pré-pagas”

Agência Nacional de Telecomunica-
ções (Anatel), na última sexta-feira
(22), vai apurar como o tenente-coro-
nel Rafael Martins de Oliveira, um dos
militares que a Polícia Federal (PF) acu-
sados de ter participado do planeja-
mento de um golpe de Estado, em
2022, conseguiu habilitar ao menos
duas linhas de telefone celular apre-
sentando cópias de documentos de
pessoas com quem não tinha relação
e que, segundo os investigadores, não
sabiam da fraude. A medida visa ao
aprimoramento das ações de preven-
ção às fraudes. A Anatel explicou que
instaurou o inquérito após ser questio-
nada sobre a aparente facilidade com
que o tenente-coronel obteve os dois
números e a responsabilidade das
operadoras telefônicas. Em dezembro
de 2022, Oliveira teria usado dados da
Carteira Nacional de Habilitação e do
Certificado de Registro e Licencia-
mento de Veículo do engenheiro La-
faiete Teixeira Caitano para obter um
número de telefone. (ABr)

@jornalohoje
a prisão de Robinho, ex-jogador de futebol
condenado a nove anos por estupro cole-
tivo na itália, deve ser mantida após o Su-
premo Tribunal Federal (STF) formar
maioria de votos nesta sexta-feira (22). o
julgamento, que ocorre no sistema eletrô-
nico da corte, analisa dois pedidos de liber-
dade apresentados pela defesa do atleta.
curtiu a publicação o leitor.

Sergio Oliveira

@ohoje
o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) en-
frenta três indiciamentos pela Polícia
Federal (PF), ampliando as investiga-
ções em curso contra ele. os casos en-
volvem suspeitas de golpe de estado,
fraude em registros de vacinação con-
tra a covid-19 e venda de joias sauditas
destinadas ao governo brasileiro. cur-
tiu a publicação a leitora.

Stou Valéria Pires (@valpirescrist)
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Alexandre Paes

O mercado de trabalho bra-
sileiro continua sendo um cam-
po desafiador para muitas mu-
lheres, especialmente aquelas
que enfrentam não apenas a
desigualdade de gênero, mas
também o racismo estrutural.
A recente Pesquisa Nacional
por Amostra de Domicílios
(Pnad) Contínua, divulgada
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) nesta
sexta-feira (22), revela números
alarmantes sobre a taxa de de-
semprego entre as mulheres,
que atingiu 7,7% no terceiro
trimestre de 2024, um índice
superior à média nacional
(6,4%) e ao desemprego entre
os homens (5,3%). 

Esse dado é reflexo de uma
realidade persistente de desi-
gualdade, que penaliza prin-
cipalmente as mulheres ne-
gras e as que possuem nível
de escolaridade mais baixo.
Entre os números mais signi-
ficativos da pesquisa, desta-
ca-se a diferença de 45,3% na
taxa de desemprego entre mu-
lheres e homens, uma dispa-
ridade que já foi ainda mais
acentuada, alcançando 69,4%
no primeiro trimestre de 2012.
No entanto, mesmo com essa
queda relativa ao longo dos
anos, o panorama permanece
difícil para as mulheres no
mercado de trabalho, espe-
cialmente aquelas que não
possuem ensino superior com-
pleto ou que pertencem a gru-
pos raciais marginalizados.

“É muito frustrante ver
que, apesar de tanto esforço,
o mercado de trabalho ainda
tem dificuldades em nos acei-

tar, especialmente quando a
gente não tem um diploma
universitário ou quando é mu-
lher negra”, afirma Amanda
Silva, de 34 anos, que busca
uma vaga na área de marke-
ting digital, mas encontra uma
barreira invisível sempre que
se depara com a exigência de
experiência ou qualificações
formais que não possui. “Eu
me sinto invisível nas vagas
de emprego. Já deixei de en-
viar currículos por saber que
não tenho chance. E quando
consigo uma entrevista, a si-
tuação de ser mulher e negra
parece que pesa”, acrescenta
Amanda.

O desemprego feminino,
embora tenha registrado uma
queda em comparação aos
piores momentos da pande-
mia de Covid-19, segue em
um patamar preocupante,
com 7,7% das mulheres fora
do mercado de trabalho. Além
disso, a renda das mulheres
também continua significati-
vamente mais baixa em rela-
ção aos homens. Enquanto os

homens recebem, em média,
R$ 3.459, as mulheres têm um
rendimento médio de R$ 2.697
– uma diferença de 28,3%.

“Trabalhei durante anos
como auxiliar administrativa
e nunca consegui crescer na
carreira. Sempre fui paga me-
nos, mesmo fazendo o mesmo
trabalho que meus colegas ho-
mens. Agora, que estou de-
sempregada, vejo que essa
realidade parece não mudar”,
relata Raquel Almeida, de 42
anos, que está há seis meses
à procura de uma vaga no se-
tor administrativo. “Acho que
a maior dificuldade que en-
frento é a falta de oportuni-
dades que realmente se abrem
para mulheres como eu, es-
pecialmente as mais velhas.
Fui mandada embora de vá-
rias entrevistas sem sequer
saber o motivo real”, diz Ra-
quel, que se considera uma
vítima de um mercado de tra-
balho cada vez mais exigente
e excludente.

A situação é ainda mais
desafiadora para mulheres

negras e pardas. A pesquisa
do IBGE mostra que a taxa de
desemprego entre as mulheres
pretas foi de 7,6%, enquanto
as mulheres pardas apresen-
taram uma taxa de 7,3%. Am-
bas as taxas superam a média
da população branca, que foi
de 5%. Esse abismo revela um
quadro de desigualdade racial
que continua a impactar ne-
gativamente as oportunidades
de inserção no mercado de
trabalho para essas mulheres.

A relação entre a cor da
pele e o desemprego no Brasil
é uma questão estrutural que
dificulta a ascensão profissio-
nal de mulheres negras. “Eu
sou formada em gestão de
pessoas e, ainda assim, en-
contro dificuldades para con-
seguir uma oportunidade na
minha área. Não é só a falta
de experiência que me preju-
dica, mas o simples fato de
ser uma mulher negra, que
tem que lutar mais para con-
seguir o mínimo”, afirma Fer-
nanda Costa, de 29 anos. 

Para especialistas em de-

sigualdade de gênero e mer-
cado de trabalho, a combina-
ção de fatores como a sobre-
carga de tarefas domésticas,
a falta de políticas públicas
de apoio à inserção da mulher
no mercado de trabalho e a
escassez de oportunidades vol-
tadas para mulheres negras e
em situação de vulnerabilida-
de social fazem com que as
mulheres enfrentem um ca-
minho tortuoso em busca de
uma vaga de emprego.

“O Brasil ainda não oferece
condições para que as mulhe-
res, principalmente as negras
e com menor escolaridade,
possam competir de igual para
igual com os homens. A redu-
ção das desigualdades de gê-
nero e raça exige políticas pú-
blicas mais assertivas, como
a criação de programas de ca-
pacitação e inclusão no mer-
cado de trabalho, e um esforço
real para a igualdade salarial”,
afirma a economista e espe-
cialista em mercado de tra-
balho, Larissa Rodrigues. (Es-
pecial para O Hoje)

Desemprego feminino atinge níveis alarmantes, o que evidencia a desigualdade racial e de gênero

Uma pesquisa mostra que
os brasileiros vinculam a pro-
dução de biocombustíveis ao
crescimento econômico do
país. De acordo com levanta-
mento da Nexus Pesquisa e
Inteligência de Dados, divul-
gado nesta sexta-feira (22), 69%
da população acredita que o
aumento da produção de bio-
combustível está diretamente
ligado ao crescimento econô-
mico do Brasil. A pesquisa foi
encomendada pela Secretaria
de Comunicação da Presidên-
cia da República.

O levantamento, que ouviu
2.004 pessoas no início de ou-
tubro, mostra ainda que 71%
concordam que o investimento
em biocombustíveis vai gerar
mais empregos nas áreas ru-
rais do país.

De acordo com a pesquisa,
66% dos entrevistados abas-
tecem os carros, na maior parte
das vezes, com gasolina ou die-
sel. Só 29% usam etanol como
combustível principal. Entre
as opções disponíveis, 77% dis-
seram que os carros elétricos
são a melhor alternativa para
o país, seguido por etanol (40%)

e Gás Natural Veicular (33%).
O levantamento mostra

também que 62% dos entre-
vistados acreditam que as me-
didas para promoção de com-
bustíveis do futuro trarão be-
nefícios para o país.

No último dia 14, o Progra-

ma Nacional do Álcool (Proál-
cool) completou 49 anos. Se-
gundo o Ministério de Minas
e Energia, desde a implemen-
tação do programa, o etanol
permitiu ao Brasil uma eco-
nomia energética equivalente
a mais de 2,5 bilhões de barris

de petróleo, resultando em
uma economia de cerca de US$
205 bilhões em importações
de gasolina ao longo das últi-
mas cinco décadas.

O milho se consolidou
como um importante aliado
na produção de etanol, antes

produzido exclusivamente a
partir da cana-de-açúcar, re-
presentando atualmente qua-
se 20% do total produzido
no Brasil.

Atualmente, o governo fe-
deral busca consolidar inicia-
tivas como a Lei do Combus-
tível do Futuro, que entrou
em vigor no último mês de
outubro, com o objetivo de
modernizar e expandir as fon-
tes renováveis, mantendo o
Brasil na vanguarda do de-
senvolvimento sustentável. A
lei cria os programas nacio-
nais do diesel verde, do com-
bustível sustentável para avia-
ção e de biometano. A nova
legislação também aumenta
a mistura de etanol e de bio-
diesel à gasolina e ao diesel.

O objetivo principal da lei
é substituir os combustíveis
fósseis no transporte terrestre,
marítimo e aéreo por com-
bustíveis sustentáveis. De acor-
do com o governo federal, esse
é o maior programa de des-
carbonização da matriz de
transportes e mobilidade do
planeta. (Alexandre Paes, es-
pecial para O Hoje)

PESQUISA

Para 69%, aumento da produção de biocombustível está diretamente ligado ao crescimento econômico

Racismo estrutural
e desigualdade
colocam 7,7% 
das mulheres
brasileiras 
fora do mercado
de trabalho

Mulheres enfrentam desemprego
45% mais elevado que homens

Lucas Amorelli

Tomaz Silva/ABr

Brasileiros vinculam biocombustíveis a crescimento
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Francisco Costa

O governador Ronaldo Caia-
do (União Brasil) encerra seu
segundo mandato em 2026.
Com intuito de disputar a pre-
sidência da República, o polí-
tico deixa de ser expectativa
de poder no Estado, mas isso
não significa que ele perca a
força em Goiás.

Caiado venceu duas eleições
para o Executivo em primeiro
turno. Em 2018, ele foi eleito
governador com 59,73% dos
votos válidos. À época, o gestor
superou o hoje vice-governa-
dor Daniel Vilela (MDB),
16,14%; o ex-governador Zé
Eliton (PSDB), 13,73%; Kátia
Maria (PT), 9,16%; Weslei Gar-
cia (PSOL), 0,88%; Marcelo Lira
(PCB), 0,22%; e Alda Lucia
(PCO), 0,15%.

Já no ano de 2022, a vitória
em primeiro turno foi por
51,81% dos votos válidos. Ele
venceu o hoje aliado Gustavo
Mendanha (MDB), 25,20%, que
deixou a prefeitura de Goiânia
para disputar o governo, além
do então deputado federal Ma-
jor Vitor Hugo (PL), 14,81%.
Caiado superou, ainda, Wolmir
Amado (PT), 6,98%; Cintia Dias
(PSOL), 0,56%; Edigar Diniz
(Novo), 0,27%; Professora Hel-
ga (PCB), 0,2%; Professor Pan-
taleão (UP), 0,15%; e Vinícius
Paixão (PCO), 0,01%.

E a confiança depositada
pelos goianos nas urnas per-
manece, conforme pesquisas
de avaliação de governo. Em
meados de agosto, a AtlasIntel
mostrou Caiado com a maior

aprovação entre os governa-
dores do Brasil. À época, ele
era bem avaliado por 75% dos
eleitores, enquanto 17% desa-
provavam e outros 8% não
souberam ou preferiram não
responder.

Os números fazem do go-
vernador, ainda em transição
para deixar o poder, um cabo
eleitoral importante. Não por
acaso, em Goiânia ele quebrou
um tabu de 36 anos e conse-
guiu eleger prefeito - feito que
um governador não repetia
desde 1988, quando Iris Re-
zende (então, PMDB) apoiou
a vitória de Nion Albernaz,
também filiado ao PMDB, que
levou a melhor sobre Pedro
Wilson (PT).

A expectativa de Daniel Vi-
lela, sucessor de Caiado, é ga-
rantir a sucessão com esse
apoio. O emedebista tentará
se reeleger – pois já estará na
cadeira, uma vez que o go-
vernador deverá renunciar
seis meses antes da eleição
para disputar a presidência –

com essa força. 
Outra questão, entretanto,

é a manutenção da base de
partidos. O Podemos já garan-
tiu que permanecerá com Da-
niel, mas o PSD e o PP, outras
legendas expressivas, ainda
devem negociar as condições
– de fato, o próprio Podemos
também já disse, por meio de
seu presidente Eurípedes do
Carmo, que gostaria de um lu-
gar na chapa. 

Para acomodar os partidos
que hoje orbitam Caiado, ca-
berá ao vice-governador ne-
gociar algumas posições. Ele
poderá indicar a vice e uma
das duas vagas ao Senado –
além das suplências. Uma, pois
a primeira-dama Gracinha
Caiado deve ter lugar cativo. 

Então, além de habilidade,
Vilela precisará do apoio de
seu cabo eleitoral mais forte –
Ronaldo Caiado – para estru-
turar um projeto capaz de en-
frentar adversários parrudos,
em 2026. Um deles, o senador
Wilder Morais (PL), que surge

como pré-candidato ao Palácio
das Esmeraldas. Contudo, é
preciso dizer que o atual go-
vernador pode não ter tanto
tempo para pedir voto para
Daniel, uma vez que também
poderá estar em campanha. 

Avaliação
O professor e cientista po-

lítico, Marcos Marinho, avalia
que Caiado, na verdade, “não
é, de fato, sem expectativa de
poder, mas sem expectativa
de cargo”. Diz, ainda, que ele-
ger Gracinha é uma forma de
manter o poder dentro da fa-
mília. “Ele também deve man-
ter a influência no grupo que
construiu, mesmo que seja sem
a mesma potência.”

Acerca de transferir força
para Daniel, ele não crê nisso,
apesar de entender ser possível
dar oportunidade ao vice para
construir o espaço dele. “Mas
é cada um com sua guerra. São
perfis diferentes. Caiado não
pode fazer os grupos seguirem
Daniel como o seguem.”

Para ele, Daniel deve con-
quistar sua legitimidade.
Como o governador deverá
se preocupar com a própria
eleição (à presidência), não
conseguirá ser cabo eleitoral
de Vilela, como foi de Sandro
Mabel, em Goiânia. 

Por fim, ao comentar a
possibilidade de Caiado dis-
putar o Palácio das Esmeral-
das, Marinho acredita que,
se a direita perceber que é
uma missão ingrata disputar
contra o presidente Lula (PT),
em 2026, os grupos podem
bancá-lo como artífice sem a
obrigação de ganhar – dife-
rente do governador Tarcísio
de Freitas (Republicanos-SP),
que teria essa obrigação.

“E Caiado é Caiado. Tem vi-
sibilidade nacional. Se encai-
xou bem na atual direita na-
cional. Precisa romper a difi-
culdade do teto, pois Goiás tem
um eleitorado pequeno em re-
lação ao Brasil. Mas existem
dinâmicas que podem ajudá-
lo.” (Especial para O Hoje)

Caiado venceu duas eleições para o Executivo em primeiro turno. Em 2018, foi eleito com 59,73% dos votos válidos. Em 2022, chegou a 51%

O futuro da presidência da
Câmara Municipal de Goiânia,
tema que tomou conta dos bas-
tidores políticos desde o pri-
meiro turno, parece ter che-
gado ao fim. Ao O Hoje, o ve-
reador Henrique Alves (MDB),
presidente da Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ), con-
firmou que o MDB não lançará
candidato para disputar o co-
mando do Legislativo goianien-
se no próximo biênio. A reu-
nião, realizada no Diretório Es-
tadual da legenda na manhã
desta sexta-feira (22), durou
mais de 3 horas e contou com
a presença de vários políticos,
entre eles os vereadores An-
selmo Pereira (MDB) e Igor
Franco (MDB), além do coor-
denador da equipe de transição
de Sandro Mabel (UB), Paulo
Ortegal. Eles discutiram a su-
cessão na Câmara de Goiânia
e quem será o futuro líder da
bancada. Esta última pauta se-
gue indefinida.

A decisão, de acordo com
Alves, foi unânime entre os
membros do partido e segue a
orientação do prefeito eleito
Sandro Mabel. Nos bastidores,
Mabel tem demonstrado apoio

ao atual presidente da Casa, o
vereador Romário Policarpo
(PRD), que busca a reeleição.
O MDB, que saiu das eleições
municipais com a maior ban-
cada da Câmara — elegendo
oito vereadores —, cogitou lan-
çar um candidato próprio, ar-
gumentando que o desempe-
nho nas urnas justificaria um
papel de protagonismo. No en-
tanto, após reuniões internas

e diálogo, inclusive, com o vice-
governador Daniel Vilela
(MDB), o partido optou por não
entrar na disputa e buscar es-
paço, apenas, na mesa diretora
- pelo menos por enquanto.

Com a decisão de não con-
correr à presidência, o MDB
deve assegurar cargos impor-
tantes na próxima legislatura
(2025-2028), que se inicia em
janeiro. Segundo informações

de bastidores, o partido deve
ocupar a 1ª vice-presidência e
a 1ª secretaria, além de manter
a presidência da CCJ. A estra-
tégia visa articular um prota-
gonismo maior no segundo biê-
nio (2027-2028), quando o par-
tido pode buscar o comando
da Casa. Agora, quem pode ce-
lebrar é Romário Policarpo,
que já conta com o apoio da
maioria dos vereadores e des-

ponta como favorito à reelei-
ção. Bem articulado no cenário
político de Goiânia, Policarpo
deve se tornar o primeiro pre-
sidente da Câmara Municipal
a ocupar o cargo por quatro
mandatos consecutivos — um
feito inédito na história do Le-
gislativo goianiense.

A continuidade no cargo é
permitida graças a uma decisão
do Supremo Tribunal Federal
(STF) de 2022, que estabeleceu
como marco temporal o dia 7
de janeiro de 2021 para conta-
gem dos mandatos das Mesas
Diretoras. Com isso, a eleição
de Policarpo para o segundo
biênio da 19ª Legislatura, em
setembro de 2021, é conside-
rada seu primeiro mandato.
Assim, ele ainda pode disputar
a reeleição. Apesar da base ju-
rídica que sustenta sua candi-
datura, a possibilidade de ree-
leição gerou questionamentos.
No ano passado, uma ação di-
reta de inconstitucionalidade
(ADI) foi movida pelo partido
Democracia Cristã (DC), mas o
Tribunal de Justiça de Goiás
(TJ-GO) manteve a validade do
terceiro mandato.  (Bruno Gou-
lart, especial para O Hoje)

SUCESSÃO NA CÂMARA

Decisão foi unânime entre os membros do partido e segue a orientação do prefeito eleito Sandro Mabel (UB) 

Governador pode
ser cabo eleitoral
importante para o
vice Daniel Vilela 
no ano de 2026,
caso a própria
campanha permita
esse tempo

Fora ou não do poder, Caiado vai
manter força política em Goiás 

Wesley Costa/Secom

Divulgação/Câmara de Goiânia

MDB recua e abre espaço para reeleição de Policarpo
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Thiago Borges

A principal pauta econô-
mica - que recebe o engaja-
mento integral do ministro da
Fazenda, Fernando Haddad -
do governo de Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) é o pacote
de corte de gastos. O tema,
espinhoso e que já provocou
reações do mercado e de ou-
tros ministérios do governo
Lula, aponta para um desfe-
cho. Após o ministro da Casa
Civil, Rui Costa, afirmar que
o pacote ficaria pronto até a
última sexta-feira (22), o anún-
cio foi novamente adiado.

O Ministério da Fazenda si-
nalizou um novo prazo para
entregar o plano de ajuste fis-
cal: a próxima terça-feira (26).
Haddad irá se reunir, na se-
gunda-feira (25), com Lula e a
equipe econômica para discutir
os detalhes e apresentar as
medidas para o chefe do Exe-
cutivo. “Vamos bater com ele
[Lula] a redação. Ao fim da
reunião de segunda-feira, es-
taremos prontos para divulgar.
Faremos isso na própria se-
gunda-feira ou na terça-feira.
É uma decisão que a comuni-
cação vai tomar, mas os atos
já estão minutados”, disse Had-
dad, em fala com a imprensa
na última quinta-feira (21).

Haddad afirmou que a equi-
pe econômica já adiantou al-
gumas medidas para o presi-
dente do Senado Federal, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), e o
presidente da Câmara dos De-
putados, Arthur Lira (PP-AL).
O ministro já costurou o apoio
do Congresso para a pauta e
afirmou que o pacote será o
suficiente para que o arcabou-

ço fiscal seja garantido. 
“O arcabouço fiscal é uma

regra que é excelente para nós
mirarmos o equilíbrio orçamen-
tário e trabalhar nossa trajetória
da dívida [pública], retomada
em algum momento da queda
de juros, em algum momento
do futuro próximo, para que
nós tenhamos tranquilidade de
continuar crescendo com a in-
flação dentro da meta, mirando
o centro, que é isso que nós
queremos”, disse o ministro. 

Salário mínimo
Com a iminência da apro-

vação do pacote que irá limitar
o crescimento dos gastos até
no máximo 2,5% (com o piso
estabelecido em 0,6%), com a
expectativa de resultar em
uma contingência de R$ 70 bi-
lhões entre 2025 e 2026, o corte
atingirá desde os militares até
o salário mínimo. 

Para o salário mínimo, o
reajuste será o mesmo do teto
do arcabouço fiscal - o aumento
será de no máximo 2,5% acima

da inflação. Atualmente, o rea-
juste anual do salário mínimo
é definido com base na inflação
e no crescimento do Produto
Interno Bruto (PIB). A conten-
ção do aumento do salário mí-
nimo iria impactar no paga-
mento de benefícios como a
previdência social, Benefício
de Prestação Continuada (BPC),
abono salarial e seguro-desem-
prego. Não se sabe qual será a
medida tomada pelo governo
em caso de recessão ou cres-
cimento baixo do PIB. 

Militares
Entre os militares, o Minis-

tério da Defesa fechou um acor-
do para cortar gastos na pre-
vidência. Foram quatro medi-
das tomadas que devem ser
anunciadas. A primeira é esta-
belecer idade mínima para a
reserva remunerada - espécie
de aposentadoria, que os mili-
tares ficam afastados do serviço
ativo, porém podem ser con-
vocados em algumas situações.

Caso a medida seja apro-

vada, a idade mínima para os
militares aposentarem nesse
modelo será de 55 anos, com
período transicional. O critério
atual é por tempo de serviço,
sendo o mínimo de 35 anos de
contribuição ao Exército. Outra
medida é o fim da “morte fic-
ta”, que estabelece o direito à
pensão para os familiares de
militares que foram expulsos
das Forças Armadas por crimes
ou mau comportamento. 

Proibir a transferência de
pensão de cônjuge e filhos para
demais dependentes - por
exemplo, pais e irmãos - e fixar
3,5% da remuneração dos mi-
litares para contribuir com o
Fundo de Saúde até janeiro de
2026, igualando a contribuição
de militares da Aeronáutica e
da Marinha - que hoje pagam
menos -, são as outras medidas
para os militares no pacote de
gastos. Haddad afirmou que o
impacto anual das medidas
para conter gastos com as For-
ças Armadas será de R$ 2 bi-
lhões. (Especial para O Hoje)

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) deve julgar o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, aliados
e militares envolvidos em pla-
nos golpistas contra as elei-
ções de 2022 no primeiro se-
mestre de 2025. A decisão an-
tes das eleições de 2026 é con-
siderada crucial para evitar
atrasos no calendário eleitoral
e possibilitar a aplicação de
eventuais penas antes do iní-
cio das campanhas.

O julgamento depende da
análise de um relatório da
Polícia Federal (PF), que já
foi entregue ao ministro Ale-
xandre de Moraes. O docu-
mento, com cerca de 800 pá-
ginas, indiciou 37 pessoas, in-
cluindo 25 militares, por cri-
mes como tentativa de golpe
de Estado e organização cri-
minosa. Entre os indiciados,
sete são oficiais-generais do
Exército e da Marinha. O re-
latório aponta que Bolsonaro
e membros das Forças Arma-
das teriam articulado planos
para impedir a posse de Luiz
Inácio Lula da Silva.

Moraes deve finalizar a
avaliação do relatório ainda
nesta semana e enviá-lo à
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR). A PGR, sob co-

mando de Paulo Gonet, deci-
dirá sobre a denúncia, e sua
análise pode ser concluída
em 2025. A intenção é unifi-
car essas investigações com

outros casos que envolvem
Bolsonaro, como a venda de
joias e a falsificação de do-
cumentos de vacinação.

O processo é tratado como

uma prioridade para garantir
a justiça e não interferir no
próximo pleito presidencial.
(Vinicius Lima, especial
para O Hoje)

‘PUNHAL VERDE E AMARELO’

Medidas que serão
tomadas por Lula e
o grupo econômico
liderado por
Haddad devem 
ser anunciadas na
próxima semana

Pacote de corte de gastos 
se aproxima de definição

6 n POLÍTICA

O documento, 
com cerca de 800
páginas, indiciou 37
pessoas, incluindo 
25 militares, 
por crimes como
tentativa de 
golpe de Estado 
e organização
criminosa. 
Entre os 
indiciados, 
sete são 
oficiais-generais 
do Exército 
e da Marinha

O tema, 
espinhoso 
e que já 
provocou 
reações do
mercado e 
de outros
ministérios 
do governo Lula,
aponta para 
um desfecho. 
Após o ministro 
da Casa Civil, 
Rui Costa, 
afirmar que o
pacote ficaria
pronto até a 
última sexta-feira
(22), o anúncio foi
novamente adiado

FIM DE SEMANA, 23 E 24 DE NOVEMBRO DE 2024

STF deve julgar Bolsonaro por planos golpistas até 2025

Marcelo Camargo/ABr
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Davih Lacerda

Na segunda-feira (18) co-
meçou no Tribunal Regional
Eleitoral de Goiás (TRE-GO)
o julgamento da investigação
judicial eleitoral (AIJE) que
pode levar à cassação da cha-
pa de deputados estaduais
do PL, eleitos nas eleições
de 2022. O caso envolve o
descumprimento da cota de
gênero, que exige que, no
mínimo, 30% das candida-
turas sejam femininas. A acu-
sação aponta que o PL utili-
zou candidatas fictícias, as
chamadas “laranjas”, para
atender à legislação e garan-
tir a distribuição de cadeiras
para a legenda.

O caso
O Procurador Regional

Eleitoral, Marcello Santiago
Wolff, argumentou que não
há dúvidas sobre a fraude
praticada pelo partido, des-
tacando que o PL falhou em
suprir a documentação de
candidatas, como identidade
e escolaridade, e não substi-
tuiu essas candidatas por ou-
tras. O procurador reforçou
que a fraude é evidente e
que isso deve resultar na cas-
sação dos mandatos dos de-
putados eleitos.

Por outro lado, a defesa
do PL, representada por ad-
vogados como Leonardo Ba-
tista, Dalmir Faria e Bruno
Penna, argumentou que não
houve fraude comprovada.
Os defensores alegaram que
o PL fez o possível para cor-
rigir a situação, mesmo que,
na visão deles, o partido não
tenha sido o responsável di-
reto pelas falhas na docu-
mentação das candidatas. 

Possíveis suplentes
Caso a cassação da chapa

do PL seja confirmada, os 241
mil votos obtidos pela legenda
serão considerados nulos, e as
três cadeiras que a sigla con-
quistou na Assembleia Legis-
lativa de Goiás (Alego) serão
redistribuídas. O novo cálculo
do quociente eleitoral (QE) afe-
tará diretamente os suplentes
que herdariam as vagas, com
partidos como MDB, PT e União
Brasil, que ficaram com as ca-
deiras após a cassação da cha-
pa do Progressistas, sendo be-
neficiados. Entre os nomes que
assumiriam as cadeiras estão
Thiago Albernaz (MDB), Fabrí-
cio Rosa (PT) e Álvaro Guima-
rães (União Brasil).

Pressão por celeridade
Apesar de o caso ter ocor-

rido nas eleições de 2022, o
julgamento segue em anda-
mento e ainda depende de
mais algumas sessões para ser

finalizado. Após a interrupção
do julgamento na segunda-fei-
ra, o processo será retomado
após o pedido de vista do re-
lator, desembargador Ivo Fá-
varo. A decisão final pode ser
tomada ainda este ano, mas
como o recesso do Judiciário
começa em 20 de dezembro, a
sentença pode ser adiada para
2025. Nesse cenário, os suplen-
tes só assumiriam as cadeiras
com dois anos de atraso, o que
traz à tona a questão da cele-
ridade dos julgamentos políti-
cos no país.

A Justiça Eleitoral tem de-
monstrado cada vez mais a
necessidade de acelerar os jul-
gamentos relacionados às elei-
ções e à distribuição de man-
datos. Casos como o da chapa
do PL expõem a demora no
processo de resolução das dis-
putas eleitorais, o que preju-
dica não apenas os envolvidos,
mas também a imagem da pró-
pria Justiça. Isso é ainda mais

problemático quando se leva
em conta que as eleições de
2026 estão se aproximando, o
que pode colocar o caso da
cassação do PL em segundo
plano, sem uma resolução de-
finitiva antes das novas elei-
ções gerais.

Impacto político
A situação também levanta

a questão da ineficácia das pu-
nições tardias. Se a cassação for
confirmada, a redistribuição das
cadeiras ocorrerá com um con-
siderável atraso, em um cenário
onde a celeridade deveria ser
um princípio fundamental do
processo eleitoral. O que se ob-
serva, na prática, é um sistema
judicial que, mesmo diante de
evidências de fraude e mani-
pulação, tem dificuldade em dar
respostas rápidas, o que gera
insegurança jurídica e enfra-
quece a confiança da população
na efetividade das normas elei-
torais. (Especial para O Hoje)

O que se observa, na prática, é um sistema judicial que, mesmo diante de evidências de fraude e manipulação, tem dificuldade em dar respostas rápidas

A pauta veio 
à tona com o
processo de
cassação da
chapa do PL

Justiça Eleitoral quer dar mais
celeridade a processos políticos

Fotos: Reprodução

Apesar de o caso
ter ocorrido nas
eleições de 2022, 
o julgamento segue
em andamento e
ainda depende de
mais algumas
sessões para ser
finalizado. Após 
a interrupção do
julgamento na
segunda-feira, 
o processo será
retomado após 
o pedido de 
vista do relator,
desembargador 
Ivo Fávaro
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Micael Silva 

O Brasil consolidou sua po-
sição como o décimo maior
produtor de mel do mundo,
com um crescimento de 2,7%
na produção em 2023. O país
conta com mais de 100 mil
apicultores, sendo 82% deles
dedicados à apicultura fami-
liar. O Rio Grande do Sul lidera
a produção nacional, seguido
por Piauí e Paraná, enquanto
a Região Nordeste se destaca,
representando 39,9% do total.
Além do mel, a apicultura bra-
sileira diversifica sua oferta
com produtos como favo, cera,
própolis e geleia real, fortale-
cendo a economia e os mer-
cados locais.

A apicultura é uma ativi-
dade em expansão, envolven-
do cerca de 350 mil apicultores
e abrangendo 3.991 municí-
pios com registro de produção
de mel em 2021. Para muitos,
especialmente na agricultura
familiar, essa prática repre-
senta uma importante fonte
de renda. Além disso, o Brasil
é lar de aproximadamente 250
espécies de abelhas sem fer-
rão, da tribo Meliponini, o que
reforça a biodiversidade e a
importância ambiental dessa
atividade no país.

Com um mercado em con-
tínuo crescimento, a apicul-
tura brasileira mostra um alto
potencial de desenvolvimento,
impulsionando a economia e
contribuindo para a preser-
vação ambiental.

Goiás é um dos estados
mais produtivos de mel no
Brasil, graças a um clima fa-
vorável e a uma apicultura
adaptada às condições locais.
Entretanto, a produção ainda
enfrenta desafios que exigem
a atenção dos apicultores e
das autoridades. De acordo
com Alcione Aparecida Carlos
de Oliveira, administradora
de uma loja de apicultores, o

clima goiano tem um papel
fundamental no sucesso da
apicultura no estado. 

“Aqui em Goiás, já conhe-
cemos bem o clima e sabemos
como as abelhas se adaptam
a ele. O período de seca, que
é predominantemente no es-
tado, favorece a produção de
mel. Esse ano, por exemplo,
tivemos uma superprodução
de mel, algo que é comum

devido ao clima seco”, afir-
mou Alcione.

No entanto, a produção de
mel não é contínua ao longo
do ano. “Nos apiários fixos de
Goiás, a produção de mel não
é constante. No período de chu-
va, as floradas diminuem, o
que reduz as fontes de alimento
para as abelhas”, explicou Al-
cione. Durante a estação chu-
vosa, as abelhas enfrentam di-
ficuldades devido à escassez
de néctar e pólen, o que leva
os apicultores a fornecerem
alimentação artificial para ga-
rantir que os enxames não
morram de fome. “No período
da entressafra, a alimentação
suplementar se torna essen-
cial”, complementou.

A falta de 
formalização no setor

Apesar do progresso da
apicultura em Goiás, José El-
ton de Melo Nascimento, su-
pervisor da cadeia de api-
cultura, alerta para desafios
estruturais importantes. Ele
observa que muitos produ-
tores ainda trabalham em
condições informais, como
apiários e casas de mel sem
registro, o que limita a co-
mercialização legal do mel e
impede que os apicultores
acessem mercados importan-
tes, como grandes redes de
supermercados e farmácias.
Além disso, essa informali-
dade abre espaço para a con-
corrência desleal com pro-
dutos falsificados.

“Infelizmente, ainda vemos
consumidores optando pelo
mel mais barato, que muitas
vezes é apenas xarope à base
de açúcar. O mel verdadeiro
é mais caro por conta da qua-
lidade e do processo de pro-
dução adequado, mas vale o
investimento”, alertou José El-
ton. Essa falta de regulamen-
tação também dificulta a ga-
rantia de que o mel consumido
seja realmente puro e de boa
qualidade.

Em Goiás, mais de 90% dos
apiários são fixos, ou seja, as
colmeias permanecem no
mesmo local durante todo o
ano. Essa característica tem
tantas vantagens quanto eco-
nômicas. “Embora o apiário
fixo proporcione uma maior
adaptação das abelhas ao cli-
ma e ao ambiente, a produção
de mel não é constante. O ápi-
ce da produção ocorre após o
período de seca, quando as
floradas se tornam mais abun-
dantes”, explicou Alcione.

José Elton, por sua vez, res-
saltou a importância da ge-
nética local no processo de
produção. “Embora rainhas
de outros estados podem ter
boa genética, elas frequente-
mente enfrentam dificuldades
para se adaptar ao clima quen-
te e seco de Goiás. Isso pode
levar à morte das rainhas du-
rante o transporte e adapta-
ção. Por isso, é preferível que
os apicultores criem suas rai-
nhas, adaptadas ao clima da
região”, destaca.

Outro aspecto singular da
apicultura goiana é a prefe-
rência por rainhas criadas no
próprio estado. Alcione expli-
cou que as rainhas oriundas
de regiões mais frias enfren-
tam dificuldades para se adap-
tarem ao calor intenso de
Goiás, muitas vezes não so-
brevivendo ao transporte ou
às condições climáticas locais.
“A criação de rainhas locais é
uma solução eficiente, garan-
tindo abelhas mais resistentes
e produtivas”, afirmou.

José Elton acrescentou que
o fortalecimento genético local
é uma prioridade para garan-

tir a longevidade da produção
no estado. “Trabalhar com rai-
nhas adaptadas ao clima de
Goiás é essencial. Estamos de-
senvolvendo parcerias para
fomentar programas de me-
lhoramento genético e distri-
buição de colmeias que sejam
resilientes às condições do
Cerrado”, destacou.

O cuidado no processa-
mento do mel é outro dife-
rencial da apicultura em
Goiás. Alcione detalhou o
protocolo rigoroso adotado
pelos apicultores locais: “A
colheita é feita no final da
tarde para evitar o estresse

das abelhas. Em seguida, o
mel passa por centrifugação
e decantação, garantindo
um produto puro e de alta
qualidade.”

Para José Elton, esses pa-
drões são fundamentais
para a valorização do mel
goiano no mercado. “Nossa
meta é consolidar o mel de
Goiás como referência na-
cional de qualidade. Investir
na capacitação dos apicul-
tores e na infraestrutura de
processamento é o caminho
para fortalecer essa marca”,
comentou.

Goiás tem marcado que é

possível combinar tradição,
inovação e adaptação para su-
perar desafios e consolidar-
se como um dos estados mais
produtivos na apicultura.
“Apesar das dificuldades im-
postas pelas mudanças climá-
ticas e pela sazonalidade, o
potencial do estado é enorme.
Com o manejo correto e o
apoio técnico, a apicultura
goiana pode alcançar pata-
mares ainda maiores”, con-
cluiu Alcione.

José Elton enfatizou que o
fortalecimento da cadeia pro-
dutiva depende de parcerias
estratégicas. “Precisamos con-

tinuar investindo em tecno-
logia, pesquisa e políticas pú-
blicas que incentivem o setor.
Goiás tem tudo para ser refe-
rência não apenas na quanti-
dade, mas também na quali-
dade do mel que produz”, fi-
nalizou o supervisor.

O reconhecimento da api-
cultura de Goiás como refe-
rência nacional é reflexo não
apenas das condições natu-
rais privilegiadas, mas tam-
bém da resiliência e profis-
sionalismo dos apicultores
locais, que transformam de-
safios em oportunidades. (Es-
pecial para O Hoje)

Produção enfrenta desafios aos apicultores e autoridades para garantir qualidade do produto

Cuidados no processamento e selo de excelência do mel

Goiás tem mostrado que é possível combinar tradição, inovação e adaptação para superar desafios

Muitos apicultores têm feito o Estado 
consolidar-se como um dos mais produtivos de mel 

Combate a mel adulterado é
um dos desafios da apicultura

Fotos: Divulgação/Faeg 
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João Reynol

Entre os bichos peçonhentos que mais percorrem as
cidades, os escorpiões são os seres mais comuns, porém
menos vistos na Capital. Esses aracnídeos estão sempre
presentes nos lugares mais escondidos da cidade como
nos esgotos, escombros de construção civil, e nas próprias
casas dos goianienses. Por causa disso, muitos acidentes
podem ocorrer pelo contato indireto dos escorpiões com
a população. Em alguns destes casos pode haver a pro-
babilidade de óbito como em crianças caso a picada não
seja tratada. 

Sobre isso, de acordo com a apuração do jornal O
HOJE com dados da Secretaria Municipal de Saúde de
Goiânia (SMS), houve um aumento de quase a metade
dos casos de acidentes com escorpiões em um ano. De
acordo com os dados, foram registrados 157 acidentes
com escorpiões durante o ano inteiro de 2023, enquanto
isso, de janeiro até a metade de novembro já foram
231 atendimentos. A nível estadual, já foram mais de
3 mil acidentes com escorpiões em Goiás, desses casos
ocorreram dois óbitos de crianças no início do ano no
interior do Estado, uma em Professor Jamil e a outra
em Formosa.

Em Goiânia, a maioria dos casos ocorrem dentro
das residências das pessoas, como no caso da veteri-
nária Elisa Rizzini há duas semanas. De acordo com
Elisa, o acidente aconteceu enquanto dedetizava a
casa por causa da presença de baratas na região do
Setor Sul. “Bem de noite eu fui tirar uma folhinha
seca depois de dedetizar o jardim e senti uma picada
muito dolorida no dedo do pé. Depois eu fui num
lugar bem claro e bati o pé e um escorpião amarelo
de uns 8 a 10 cm caiu no chão. Aí eu senti uma dor
lancinante horrorosa que parecia que alguém tinha
te enfiando uma faca entre os ossos.”

Logo depois a veterinária teve de procurar ajuda no
Hospital de Doenças Tropicais (HDT) por causa da picada
e por ser parte do grupo de risco. Apesar de ser atendida
no hospital, a veterinária afirma que a equipe médica
não aplicou o soro ou tão quanto o antídoto para a pe-
çonha.  “Eles me falaram que só aplicava o soro quando
a pessoa começava a ter oscilação de pressão. Também
não tem nenhum infectologista de plantão e que o in-
fectologista tinha de aplicar o soro na hora porque
poderia ter reação.” 

Devido a casos como este, o Centro de Vigilância em
Zoonoses, Wellington Tristão alerta para possíveis outros
acidentes que envolvem escorpiões na Capital. De acordo
com o gerente do centro, ao O HOJE, a grande maioria
dos escorpiões em Goiânia são da espécie do escorpião
amarelo, o Tityus serrulatus. Segundo o diretor, essa es-
pécie é adaptada com o meio urbano e está presente em
grandes cidades ao redor do País, principalmente nas
tubulações e nos esgotos da cidade. Grande parte disso
é pela rotina predatória do animal que possui as baratas
como a principal fonte de alimento.

Por causa disso, Tristão fala que para deter a entrada
de escorpiões dentro das casas é necessário cuidados
específicos, principalmente se houver pessoas em grupo
de risco, como crianças e idosos. Uma das orientações
do biólogo é a contenção com as grades dos ralos e das
pias dos ambientes, além disso, a contenção de frestas
nas portas e janelas para impedir o acesso do animal.  

Outra recomendação da pasta é a dedetização completa
da residência contra as baratas, caso tenha presença de
bebês, o Wellington alerta que os berçários devem ficar
distantes das paredes e longe de telas mosquiteiras.
Apesar disso, o diretor lembra que os animais não
atacam ou menos caçam os seres humanos de propósito,
por causa disso, uma picada dos aracnídeos é sempre
resultado de um acidente com o animal. “As pessoas de-
vem ficar alertas com guarda-roupas e calçados dentro
das casas”, afirma.

Caso uma pessoa encontre o animal, o diretor
pede para que a população alerta o órgão para que
envie uma equipe e façam a coleta do animal. Apesar
do tamanho do escorpião, o diretor alerta que ainda
não existe um veneno capaz de matar o animal como
os inseticidas e que preferencialmente devem apri-
sionar o animal até a chegada da equipe de zoonoses.
(Especial para O Hoje)

A grande maioria dos escorpiões em Goiânia 
são da espécie do escorpião amarelo, o Tityus serrulatus

A Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa)
aprovou nesta sexta-feira (22)
a atualização das vacinas Spi-
kevax, da farmacêutica
Adium, e Comirnaty, da Pfizer,
utilizadas no Brasil para a pre-
venção da Covid-19. A altera-
ção na composição das vacinas
consiste na troca da cepa do
vírus usada na produção dos
imunizantes, seguindo normas
recém-publicadas pela própria
Anvisa. A medida visa adaptar
as vacinas às variantes do co-

ronavírus em circulação, um
processo similar ao realizado
anualmente com a vacina con-
tra a gripe.

A atualização das vacinas
responde a recomendações da
Organização Mundial da Saúde
(OMS), que desde abril deste
ano apontou a necessidade de
adequar os imunizantes à cepa
JN.1, identificada como uma
das variantes prevalentes. A
Anvisa afirmou em nota que
a OMS monitora constante-
mente as variantes do vírus e

a eficácia das vacinas dispo-
níveis, destacando que apenas
as vacinas Spikevax e Comir-
naty solicitaram a alteração
de sua composição.

Atualmente, o Brasil tem
três vacinas monovalentes
aprovadas para a Covid-19. A
Spikevax e a Comirnaty, que
já fazem parte do Programa
Nacional de Imunizações
(PNI), foram as únicas a re-
querer a atualização de sua
formulação. (Thais Teixeira,
especial para O Hoje)

Anvisa aprova atualização 
das vacinas contra a Covid-19

Em 2024,
acidentes 
com escorpiões
aumentam 
em 47% 

tRÁPIDAS

 Para STJ, juízo não pode aumentar pena
fixada em acordo de delação premiada

A Quinta Turma do Superior Tribunal de
Justiça (STJ) reafirmou a jurisprudência se-
gundo a qual o cumprimento da pena decor-
rente de acordo de delação premiada segue
os seus termos, e não as regras previstas na
Lei de Execução Penal (LEP). Com esse en-
tendimento, o colegiado reconheceu a ilega-
lidade da inclusão de condições mais gravosas,
pelo juízo da execução, no cumprimento da
pena de um homem condenado a sete anos
por corrupção passiva e ocultação de bens.
O cumprimento da pena, fruto de acordo
com o Ministério Público Federal, foi dividido
em três fases: um ano e meio em prisão do-
miciliar; dois anos e meio de prestação de
serviços comunitários, com recolhimento do-
miciliar em feriados e fins de semana; e três
anos em regime aberto, com a exigência de
comprovação mensal das atividades. Segundo
o relator do caso, ministro Joel Ilan Paciornik,

a pena decorrente do acordo de delação pre-
miada "não constitui reprimenda no sentido
estrito da palavra, pois não decorre de sen-
tença de natureza condenatória decretada
pelo Poder Judiciário, mas sim de pacto fir-
mado entre o Ministério Público e o agente,
dentro das hipóteses previstas no nosso or-
denamento jurídico". Eventual descumpri-
mento dos termos do acordo, ressaltou, implica
a sua revogação e o oferecimento de denúncia
pelo Ministério Público, com o regular anda-
mento da ação penal até a prolação de sen-
tença. O ministro destacou que a Corte Especial
já se pronunciou no sentido de que a privação
de liberdade resultante do acordo de colabo-
ração não equivale à prisão-pena e, dessa
forma, por não ter a natureza jurídica de
sanção penal, seu cumprimento não se sujeita
às regras previstas na LEP para as hipóteses
em que houve condenação.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Por debaixo dos panos

A Câmara dos Depu-
tados aprovou projeto de
lei que determina o uso
de tecnologia em celulares
para acionamento de
emergência do número
telefônico de denúncia de
violência contra a mulher.
O projeto também prevê
pena específica para
quem capta fotografia ou
vídeo das partes íntimas
de outra pessoa sem seu
consentimento prévio. É

o caso, por exemplo, de
homens que fotografam
mulheres discretamente
por baixo de suas saias
em veículos públicos. A
pena atribuída para esse
ato será a mesma da-
quela para quem pro-
duz, fotografa, filma ou
registra, por qualquer
meio, conteúdo com
cena de nudez ou ato se-
xual ou libidinoso de ca-
ráter íntimo e privado.

Alerta de Parkinson

O Plenário do Senado
aprovou o projeto de lei
que prevê a realização
de campanhas anuais de
conscientização sobre a
Doença de Parkinson (PL
2434/2019). A matéria
segue para a sanção pre-
sidencial. O projeto al-
tera a lei que institui
abril como o Mês da
Conscientização da
Doença de Parkinson

(Lei 14.606/2023), pre-
vendo durante o mês as
campanhas de esclare-
cimento sobre o distúr-
bio neurológico. O texto
também trata do símbo-
lo do Mês da Conscien-
tização da Doença de
Parkinson. A lei atual
instituiu a tulipa verme-
lha. Agora, a flor deve
ser denominada “Tulipa
Dr. James Parkinson”.

2 3ª Turma do STJ - Não fica caracterizada a perda do interesse de agir por parte do exe-
quente quando ele celebra acordo, antes da citação, para suspender o trâmite da execução
até que o devedor cumpra integralmente as condições ajustadas. (Especial para O Hoje)

O Plenário do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ) decidiu,
por unanimidade, instaurar pro-
cesso administrativo disciplinar
(PAD) contra dois desembarga-
dores do Tribunal de Justiça de
Goiás (TJGO) que teriam se mani-
festado de maneira inapropriada
durante audiência. Silvânio Divino
de Alvarenga e Jeová Sardinha te-
riam se manifestado de forma
preconceituosa em relação à ví-
tima em um caso de assédio se-
xual, emitindo juízo de valor que,
a princípio, extrapola os limites
da análise jurisdicional.  

CNJ instaura
processo 
disciplinar contra
desembargadores
do TJGO

TRF1 reconhece direito de inscrição como
advogado a analista do Banco Central

A 13ª Turma do Tribunal Regional Fe-
deral da 1ª Região (TRF1) decidiu que um
ocupante do cargo de Analista Administra-
tivo do Banco Central do Brasil (BCB) tem o
direito de inscrição na condição de advogado
no quadro da Ordem dos Advogados do
Brasil (OAB). A decisão confirmou a sentença
do Juízo da 2ª Vara Federal da Seção Judi-
ciária do Distrito Federal (SJDF). Para o de-
sembargador federal Jamil Rosa de Jesus
Oliveira, relator do caso, “as atribuições do
cargo de Analista do Banco Central estão
previstas no art. 3º da Lei n. 9.650/1998,

entre as quais se evidencia não haver a
alegada incompatibilidade do cargo com o
exercício da advocacia, considerando que
não se vislumbra das atividades previstas
em lei qualquer função de lançamento, ar-
recadação ou fiscalização de tributos, bem
como que o impetrante não exerce cargo
com função de julgamento, direção ou ge-
rência”. Segundo o magistrado, o Analista
Administrativo do Banco Central deve ob-
servar o impedimento de advogar em des-
favor do Banco Central, da União, de qual-
quer órgão ou entidade federal.

Divulgação/Ministério da Saúde
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A partir de agora a Agência
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa) implantou uma
nova resolução que atualiza
as regras sobre o uso de im-
plantes hormonais, mais co-
nhecidos popularmente como
“chips da beleza”. Estes dispo-
sitivos, que misturam hormô-
nios com substâncias que não
passaram por avaliações de
segurança adequadas para esse
formato de uso, continuam
proibidos para fins estéticos e
de performance esportiva. A
medida vem em resposta à
crescente utilização do implan-
te de hormônios com objetivos
como aumento de massa mus-
cular e melhora de desempe-
nho físico, práticas que gera-
ram preocupações em diversos
setores da saúde.

A resolução mantém a proi-
bição de manipulação, comer-
cialização e uso de implantes
hormonais contendo esteroides
anabolizantes e hormônios an-
drogênicos, voltados para fins
estéticos ou para o aprimora-
mento do desempenho espor-
tivo. Além disso, o novo regu-
lamento estabelece uma nova
medida de co-responsabilidade
das farmácias de manipulação.
Agora, elas podem ser respon-
sabilizadas legalmente em ca-
sos de má prescrição ou de

uso inadequado dos produtos,
o que amplia a fiscalização e
visa garantir maior segurança
para os pacientes.

A Sociedade Brasileira de
Endocrinologia e Metabologia
(SBEM) se manifestou oficial-
mente sobre a resolução, des-
tacando a importância das mu-
danças. "Uma novidade signi-
ficativa dessa norma é a cor-
responsabilidade atribuída às
farmácias de manipulação.
Agora, elas podem ser respon-
sabilizadas em casos de má
prescrição ou uso inadequado

indicado por profissionais de
saúde. Essa medida amplia a
fiscalização e promove maior
segurança para os pacientes,
exigindo mais responsabilida-
de de todos os envolvidos no
processo", afirmou a entidade,
em nota oficial. Embora a nova
norma não aprove o uso de
implantes hormonais nem ofe-
reça garantias sobre sua segu-
rança, ela reforça a necessi-
dade de cautela e é um passo
complementar à resolução do
Conselho Federal de Medicina
(CFM), que já havia proibido a

prescrição desses dispositivos
sem comprovação científica
de eficácia e segurança. Se-
gundo a SBEM, a medida está
em consonância com os cui-
dados necessários para evitar
a proliferação de práticas sem
respaldo científico. "Essa nova
resolução soma-se à normativa
do CFM, que já proibia a pres-
crição de implantes hormonais
não respaldados por evidências
científicas. A atuação conjunta
das entidades é crucial para
promover a segurança e a saú-
de da população", completou.

A decisão da Anvisa também
foi motivada por denúncias de
entidades médicas, como a Fe-
deração Brasileira das Associa-
ções de Ginecologia e Obstetrí-
cia (Febrasgo), que apontaram
um aumento significativo no
atendimento a pacientes com
problemas derivados do uso
inadequado dos implantes hor-
monais. De acordo com essas
denúncias, os riscos incluem
desde alterações hormonais até
complicações graves relaciona-
das à manipulação inadequada
dos produtos.

No mês de outubro, a An-
visa havia tomado uma medida
preventiva, suspendendo a co-
mercialização, manipulação,
propaganda e o uso dos im-
plantes hormonais de forma
generalizada. Na ocasião, a
agência justificou que a medida
visava reduzir os danos cau-
sados pela falta de regulamen-
tação e pela proliferação do
uso indiscriminado do dispo-
sitivo, alertando para a cres-
cente desinformação no mer-
cado. A resolução publicada
nesta sexta-feira, portanto,
ajusta e detalha mais especifi-
camente as normas para ga-
rantir a segurança dos pacien-
tes e combater práticas inde-
vidas. (Ronilma Pinheiro, es-
pecial para O Hoje)

Anvisa muda regras para implantes hormonais 
“CHIP DA BELEZA”

Anvisa atualiza normas sobre o uso dos “chips da beleza” para aumentar a segurança dos pacientes

Micael Silva

O setor de bares e restau-
rantes projeta um final de ano
aquecido, com grandes expec-
tativas de crescimento nas ven-
das em comparação com o
mesmo período de 2023. De
acordo com pesquisa da Asso-
ciação Brasileira de Bares e
Restaurantes (Abrasel), 78%
dos empresários entrevistados
preveem um aumento no fa-
turamento, impulsionado pelo
maior fluxo de clientes durante
as festividades de fim de ano
e férias, além do impacto po-
sitivo do pagamento do 13º sa-
lário no poder de compra.

Com o aumento na deman-
da, a necessidade de mão de
obra também cresce. A pes-
quisa aponta que 40% dos
empresários do setor plane-
jam ampliar o quadro de fun-
cionários até dezembro, o que
representa um aumento em
relação ao ano passado. As
vagas disponíveis são diver-
sas, abrangendo funções como
garçom, cozinheiro, churras-
queiro, cumim, auxiliar de
serviços gerais, gerente e cai-
xa, entre outras.

Em Goiânia, os salários va-
riam, com valores a partir de
R$1.550, podendo chegar até
R$8 mil, considerando gorjetas
e comissões, dependendo da
função e da experiência do
trabalhador.

Oportunidades para

jovens e temporários
Além de atender à deman-

da sazonal, o setor também se
destaca como uma importante
fonte de emprego para jovens.
Em setembro de 2024, dos
10.530 novos postos de traba-
lho gerados no setor, quase
metade (5.139) foi ocupada por
trabalhadores entre 18 e 24
anos. Isso reflete o papel fun-
damental do setor como porta
de entrada para o mercado de
trabalho, oferecendo uma
oportunidade para adquirir
experiência formal.

A crescente demanda por
mão de obra no final do ano
também traz a perspectiva de
contratações temporárias. No
entanto, muitos empresários
planejam efetivar esses pro-
fissionais, caso o desempenho
seja satisfatório.

Para atrair e manter bons
profissionais, muitos empre-

sários estão adotando estraté-
gias diferenciadas. Segundo
pesquisa da Abrasel, 40% dos
empresários que pretendem
contratar afirmam que ofere-
cerão prêmios por desempe-
nho, criando um ambiente de
competitividade saudável. Ou-
tros 26% estão investindo em
cursos e treinamentos para ca-
pacitar suas equipes, enquanto
23% planejam oferecer trei-
namento superior ao padrão
do mercado, visando atrair ta-
lentos qualificados.

O setor de bares e restau-
rantes tem se mostrado um
dos principais responsáveis
pela geração de empregos em
2024. Até o momento, foram
mais de 70 mil novos postos
de trabalho com carteira assi-
nada, de acordo com o CAGED.
Só em setembro, mais de 10
mil vagas foram criadas, de-
monstrando a relevância do

setor tanto para a economia
local quanto para quem está
em busca de uma primeira
oportunidade profissional.

Com um cenário de otimis-
mo para o final de ano, o setor
de bares e restaurantes no es-
tado de Goiás se prepara para
um período de recuperação e
expansão, oferecendo novas
oportunidades de trabalho e
impulsionando o crescimento
econômico da região.

No entanto, o setor enfren-
ta sérios desafios econômicos,
como a pressão da inflação e
o aumento dos custos opera-
cionais. Atualmente, 62% dos
estabelecimentos ainda ope-
ram sem gerar lucro, o que
agrava a situação. O período
de festas surge, então, como
uma oportunidade estratégica
para reverter esse quadro,
ampliando o faturamento e
contribuindo para a quitação

de dívidas acumuladas ao lon-
go do ano.

Em fevereiro de 2024, o se-
tor de bares e restaurantes no
Brasil teve um desempenho
positivo, com a criação de 7.004
novas vagas de trabalho for-
mal. Esse crescimento se insere
em uma tendência mais ampla
de recuperação e expansão do
setor, que terminou o ano de
2023 em alta. 

O fechamento de 2023 re-
presentou o décimo primeiro
mês consecutivo de criação
de vagas com carteira assi-
nada, refletindo uma recupe-
ração estável após os desafios
econômicos impostos pela
pandemia de Covid-19. Esse
resultado positivo no início
de 2024 reforça a continui-
dade da recuperação econô-
mica no setor de alimentação
e hospitalidade no Brasil. (Es-
pecial para O Hoje)

Com o aumento
na demanda, 
a necessidade 
de mão de obra
também cresce e
surgem vagas de
contratação fixa 
e temporária 

Bares e restaurantes preveem
crescimento para o final do ano

Divulgação/Abrasel

Divulgação/Anvisa

Em fevereiro, o setor de bares e restaurantes no Brasil teve um desempenho positivo, com a criação de 7 mil novas vagas de trabalho formal
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O Kremlin afirmou,
nesta sexta-feira (21), que
o ataque à Ucrânia usando
um míssil balístico hiper-
sônico, desenvolvido re-
centemente, foi projetado
como mensagem para o
Ocidente de que Moscou
responderá às decisões e
ações "imprudentes" em
apoio à Ucrânia. O porta-
voz do Kremlin, Dmitry
Peskov, falou um dia de-
pois que o presidente Vla-
dimir Putin disse que Mos-
cou havia disparado o
novo míssil - Oreshnik ou
Hazel Tree - contra insta-
lação militar ucraniana.

"A principal mensagem
é que as decisões e ações
imprudentes dos países

ocidentais que produzem
mísseis, fornecendo-os à
Ucrânia e, posteriormente,
participando de ataques
ao território russo, não
podem ficar sem uma rea-
ção", disse Peskov aos re-
pórteres. "O lado russo de-
monstrou claramente sua
capacidade, e os contornos
de outras ações de reta-
liação, caso nossas preo-
cupações não sejam leva-
das em conta, foram cla-
ramente delineados."

Peskov afirmou que a
Rússia não era obrigada
a avisar os Estados Uni-
dos sobre o ataque, mas
informou ao país 30 mi-
nutos antes do lançamen-
to. (ABr)

Rússia: ataque com míssil
hipersônico na Ucrânia
foi aviso ao Ocidente

GUERRA

Uma segunda proposta para
a Nova Meta Quantificada Glo-
bal de Finanças (NCQG, na
sigla em inglês) no valor de
US$ 250 bilhões ao ano até
2035 foi levada à mesa de ne-
gociação da 29ª Conferência
das Nações Unidas sobre Mu-
danças Climáticas (COP29), nes-
ta sexta-feira (22). No último
dia de negociações climáticas
em Baku, no Azerbaijão, partes
demonstram estar longe de
consenso.

O novo texto determina que
“as partes países desenvolvidos
assumam a liderança do fi-
nanciamento da ação climática
às partes países em desenvol-
vimento”, a partir de uma am-
pla variedade de fontes, pú-
blicas e privadas, bilaterais e
multilaterais, incluindo fontes
alternativas. O documento es-
tabelece um objetivo escalo-
nado de alcançar até 2035 um
financiamento climático de
US$1,3 trilhão ao ano.

Organizações sociais brasi-
leiras que acompanham as ne-
gociações em Baku consideram
a proposta muito ruim e já
convocam uma mobilização
para que os países melhorem
o texto final a partir da reflexão
Nenhuma Decisão é Pior que
uma Decisão Ruim.

“Nessa última interação,

o número de parágrafos que
refletem decisões consisten-
tes diminuiu de 26 para qua-
tro, em relação à proposta
anterior. O valor da NCQG é
infinitamente menor que o
que a gente esperava”, afirma
a especialista em políticas
públicas da WWF Brasil, Ta-
tiana Oliveira.

De acordo com a analista,
a ampliação das fontes finan-
ceiras também pode repre-
sentar uma diminuição nos
recursos públicos que tenham
origem nos países desenvol-
vidos, principais emissores
de gases do efeito estufa que
levam às mudanças climáti-

cas. O mesmo ocorre com o
convite aos países emergentes,
como a China por exemplo, a
fazer aportes adicionais, em
especial à Cooperação Sul-Sul,
com remessas voluntárias aos
países menos desenvolvidos
e mais vulneráveis. “Isso abre
brechas para que a reivindi-
cação dos países desenvolvi-
dos de ampliar a base de paí-
ses doadores seja cristalizada,
desfazendo o ‘princípio das
responsabilidades comuns,
porém diferenciadas’ previsto
no Acordo de Paris”

Na opinião, da gerente de
políticas climáticas do WRI
Brasil, Míriam Garcia, o texto

ainda é uma proposta muito
inicial que precisa de aprimo-
ramento e ajustes que devem
ser negociados pelas próximas
40 horas. “É um texto que cons-
trói pontes como uma opção
de número inicial para que as
partes possam se engajar e
construir um consenso”, diz.

De acordo com Miriam, o
grupo de países em desenvol-
vimento G77+China iniciou a
construção de um acordo em
torno do valor inicial de
US$500 bilhões de financia-
mento pelos países desenvol-
vidos, o que não se traduziu
neste segundo texto. Para a
analista ainda há espaço para

que o valor chegue próximo
ao esperado. “Além do quan-
tum, ainda será necessário me-
lhorar a parte que trata a for-
ma de financiamento, quanto
será concessional, detalhar o
financiamento para adaptação
e até quem sabe dobrar o per-
centual na relação mitigação
e adaptação”, explica.

De acordo com as analis-
tas, a expectativa é que, como
nas COPs anteriores, o en-
cerramento previsto para
esta sexta-feira seja prorro-
gado por mais um ou dois
dias, até que as negociações
resultem em um acordo final
consensual. (ABr)

Texto determina
que “os países
desenvolvidos
assumam a
liderança do
financiamento da
ação climática”

COP29: negociação climática
propõe US$ 250 bilhões ao ano

Partes demonstraram estar longe de consenso quanto ao pagamento

Cientistas obtiveram foto
de perto de uma estrela apa-
rentemente em seus momentos
finais, cercada por gás e poeira
enquanto se encaminha para
o fim em uma enorme explo-
são chamada supernova -- pri-
meira vez que eventos nesse
estágio foram fotografados. O
que torna isso ainda mais no-
tável, segundo os pesquisado-
res, é que a estrela observada
não está em nossa Via Láctea,
mas em uma galáxia vizinha
chamada Grande Nuvem de
Magalhães.

É a primeira imagem apro-
ximada (zoomed-in) de uma
estrela madura em outra ga-
láxia, embora uma recém-nas-
cida na Grande Nuvem de Ma-
galhães já tenha sido desco-
berta em pesquisa publicada
no ano passado. A imagem
capturou a estrela e seu en-
torno imediato. Chamada WOH
G64, a estrela moribunda está
localizada a cerca de 160
mil anos-luz da Terra. Um ano-
luz é a distância que a luz viaja
em um ano, ou 9,5 trilhões de
quilômetros.

A imagem, um pouco con-
fusa, foi obtida usando o In-
terferômetro do Very Large
Telescope, do Observatório
Europeu do Sul, com base
no Chile. 

Ela mostra a estrela cercada

por um casulo brilhante em
forma de ovo formado por gás
e poeira -- chamado de nebu-
losa -- aparentemente ejetado
pela estrela. Um tênue anel
oval além do casulo, talvez
feito de mais poeira, também
pode ser visto.

"A estrela está no último
estágio de sua vida antes de
uma morte estelar", disse o as-
trônomo Keiichi Ohnaka da
Universidad Andrés Bello no
Chile, autor principal do estudo
publicado nesta quinta-feira
(21) na revista Astronomy &
Astrophysics.

Antes de começar a expelir
material, estima-se que a WOH
G64 tinha cerca de 25 a 40 ve-
zes a massa do Sol, de acordo
com o astrônomo e coautor do

estudo Jacco van Loon, da Uni-
versidade de Keele, na Ingla-
terra. Trata-se de um tipo de
estrela maciça chamada su-
pergigante vermelha.

"Sua massa estimada sig-
nifica que ela viveu por cerca
de 10 a 20 milhões de anos e
logo morrerá", disse van Loon.

Essa é a primeira imagem
de uma estrela "nesse estágio
final, possivelmente passando
por uma metamorfose nunca
antes testemunhada antes da
explosão", acrescentou.  

"Pela primeira vez, conse-
guimos ver as estruturas que
envolvem uma estrela em seus
estertores de morte", disse van
Loon. "Mesmo em nossa galá-
xia, a Via Láctea, não temos
essa imagem."

Registrada imagem de
estrela à beira do colapso

FOTO DE PERTO

É a primeira vez que eventos nesse estágio são fotografados
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Yasmin Farias

Nara Pereira é uma figura
proeminente no universo do
marketing musical. Atualmen-
te, ela ocupa o cargo de Dire-
tora de Marketing da Balada
Music, uma das principais
produtoras e agenciadoras de
artistas do Brasil. Sua história,
no entanto, é marcada por
desafios, superação e um per-
curso de vida que começou
em Osasco, na periferia de
São Paulo.

Nascida em Osasco, cidade
conhecida por sua realidade
de periferia antigamente, des-
de cedo aprendeu o valor do
trabalho e da dedicação. Com
apenas 14 anos, ela começou
a sua jornada no mercado de
trabalho, inicialmente em um
comércio informal, vendendo
produtos em lojas de camelô.
Logo, aos 16 anos, já estava
trabalhando em um shopping.
Durante o período escolar,
Nara se inscreveu no programa
Jovem Aprendiz, uma expe-
riência que viria a ser funda-
mental em sua carreira.

Ela foi contratada pela Edi-
tora Abril, uma das maiores
e mais tradicionais editoras
de revistas do Brasil. Sua atua-
ção inicial foi no departamen-
to de assinaturas de revistas,
mas a experiência ali foi só o
começo. Nara, sempre focada
em aprender e se desenvolver,
passou por diversos departa-
mentos na editora, incluindo
o financeiro, onde utilizou sua
graduação em Finanças para
se destacar. Com o tempo, ela
foi promovida e contratada
como terceirizada, um passo
importante para consolidar
sua trajetória.

Foi durante a faculdade
que Nara decidiu mudar de
área, deixando a Editora Abril
para buscar novas oportuni-
dades no mercado musical. A
transição foi possível graças
a alguns contatos importantes

que ela fez ao longo de sua
vida. Através desses relacio-
namentos, ela conheceu pes-
soas que estavam ligadas a
Pinoquio, um produtor musi-
cal influente no cenário goia-
no. Assim, Nara deu seus pri-
meiros passos na música, tra-
balhando como secretária de
um amigo de Pinoquio.

Embora a vida profissional
de Nara tenha se concentrado
principalmente em Goiânia, a
conexão com sua família nunca
foi deixada de lado. Ela sempre
teve o apoio incondicional de
seu pai para seguir sua carreira
na música e em Goiânia. Ela
compartilhou que mantém
contato diário com sua família
por meio de telefonemas e re-
des sociais. Sua mãe, por exem-
plo, costuma visitá-la frequen-
temente e passa meses com
ela, o que fortalece o vínculo
familiar, mesmo à distância.

Ascensão no 
mercado musical

Sua abordagem suave, gen-
til e muito meiga fez dela uma
pessoa muito bem-quista den-
tro do setor. A habilidade de

negociar de forma respeitosa
e eficiente foi um diferencial
importante para sua carreira,
permitindo que ela estabele-
cesse uma rede de contatos e
conquistasse uma boa reputa-
ção entre os produtores.

O sucesso de Nara na área
de marketing musical não de-
morou a acontecer. Sua com-
petência e habilidade em lidar
com artistas e produtores cha-
maram a atenção de pessoas
influentes do meio. Não de-
morou muito para que ela fos-
se recomendada a fazer parte
da equipe do cantor Gusttavo
Lima, um dos maiores nomes
da música sertaneja no Brasil.

Inicialmente, ela trabalhou
no departamento de rádio da
equipe de Gusttavo Lima. Sua
função envolvia negociar com
rádios para garantir a veicu-
lação das músicas do cantor e
coordenar as ações de divul-
gação. Com o tempo, ela foi
promovida e passou para o
departamento de marketing
da equipe. 

Em sua trajetória dentro
da equipe de Gusttavo Lima,
Nara teve a oportunidade de

conhecer o cantor pessoalmen-
te e trabalhar de perto com
ele. Ela descreve Gusttavo
como uma pessoa tranquila,
simples e sem qualquer tipo
de arrogância. Para Nara, a
simplicidade e a humildade
do cantor são qualidades que
fazem toda a diferença no re-
lacionamento com a equipe e
com os fãs.

Nara não esconde os desa-
fios que enfrentou ao ingressar
no mercado musical. Ela rela-
tou que, por ser uma mulher
jovem e negra, precisou lutar
contra o preconceito e a des-
confiança de algumas pessoas
do meio, que não acreditavam
em seu potencial logo de início.
O ambiente do mercado mu-
sical, segundo Nara, é muito
fechado, e todos se conhecem.
Por isso, ela teve que provar
seu valor constantemente para
ser reconhecida, superando
obstáculos impostos pelo es-
tigma e pelas expectativas equi-
vocadas de muitos.

A marketeira também co-
mentou sobre a época da pan-
demia de COVID-19 no mer-
cado de marketing musical.

Para ela, o período, apesar de
difícil e marcado pela dor de
muitas perdas, trouxe algu-
mas oportunidades. O aumen-
to da procura por cursos de
marketing e o interesse cres-
cente das pessoas por essa
área foi um reflexo do mo-
mento de reclusão em que a
sociedade se encontrou.

Inteligência 
artificial no marketing

Por fim, Nara compartilhou
suas reflexões sobre o uso da
inteligência artificial (IA) no
marketing e na música. Ela
acredita que, embora a IA te-
nha um grande potencial para
agilizar tarefas, como a criação
de textos e anúncios, ela tam-
bém pode ser prejudicial, es-
pecialmente para as gerações
mais novas. Nara observou
que muitos jovens têm se acos-
tumado a usar ferramentas
como o ChatGPT para criar
conteúdo de forma rápida e
sem esforço, o que, na sua vi-
são, pode prejudicar o desen-
volvimento do pensamento
crítico e a capacidade de cria-
ção autêntica.

No entanto, ela reconhece
que a inteligência artificial tem
um papel importante na área
de marketing, facilitando ta-
refas repetitivas e economi-
zando tempo. Ela ressalta, po-
rém, que é necessário equilí-
brio para não perder o toque
humano e a criatividade que
são essenciais para o sucesso
no mercado musical.

A trajetória de Nara Pereira
é um exemplo claro de como
determinação e trabalho ár-
duo podem transformar vidas
e carreiras. Com seu jeito úni-
co, ela conquistou seu espaço
no competitivo mundo da mú-
sica e continua a inspirar jo-
vens profissionais a buscarem
seus sonhos, independente-
mente dos desafios que pos-
sam surgir pelo caminho. (Es-
pecial para O Hoje)

Habilidade em lidar com artistas e produtores chamaram a atenção de pessoas influentes do meio

Atualmente, ela ocupa o cargo de diretora de marketing da Balada Music

Essência

Marketeteira de Gusttavo Lima
conta detalhes da sua carreira

Fotos: Herbert Alencar/O HOJE
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CELEBRIDADES

Gkay está no centro das atenções!
Isso se deve ao adiamento da Farofa
da Gkay deste ano, que estava mar-
cada para ocorrer entre os dias 3 e
5 de dezembro, agora transferida
devido a ‘questões logísticas e bu-
rocráticas’. Em um anúncio feito
nas redes sociais do evento, na ma-
nhã da última quinta-feira (21), foi
revelado que a festa não acontecerá
em 2024, mas ainda não há uma
nova data estabelecida. “Por ques-
tões de logística e burocracias, a Fa-

rofa da Gkay não pôde ocorrer,
como de costume, no mês de de-
zembro. Estávamos trabalhando
com uma nova possibilidade, que
traria o evento para um patamar
jamais visto antes. Infelizmente,
com o agravante da aproximação
da data do festival, a produção de-
finiu não ser prudente realizar a
edição anual agora. [...] Não conse-
guiríamos entregar uma experiência
inesquecível e inédita para todos
vocês.” (Letícia Leite)

Farofa da Gkay é adiada e gera revolta entre os fãs

Importância do
skincare para
os homens
Descubra como cuidar da pele é
fundamental para a saúde do homem

Eduarda Leão

O skincare masculino
tem se tornado um dos
grandes aliados não apenas
da estética, mas também da
saúde da pele e do bem-es-
tar geral. A pele dos homens
possui particularidades que
exigem cuidados específi-
cos. Por conta de fatores
hormonais, ela é geralmente
mais oleosa e espessa do
que a feminina, com ten-
dência a poros mais dilata-
dos e maior produção de
sebo. Essas características
aumentam a propensão a
problemas como cravos,
acne e inflamações, espe-
cialmente nas áreas fre-
quentemente barbeadas. In-
corporar uma rotina de
skincare não só ajuda a pre-
venir esses desconfortos
como também promove be-
nefícios significativos para
a saúde mental e física.

Um dos principais ga-
nhos de adotar uma rotina
de cuidados é o controle da
oleosidade. A produção ex-
cessiva de sebo, estimulada
pela testosterona, pode cau-
sar o acúmulo de impurezas
e a obstrução dos poros.
Produtos específicos, como
sabonetes para peles oleosas
e esfoliantes, auxiliam na
limpeza profunda e na re-
dução do brilho, proporcio-
nando uma pele mais uni-
forme e saudável. Além dis-
so, o uso regular de hidra-
tantes adequados garante
equilíbrio, prevenindo a de-
sidratação e evitando que
a pele compense a falta de
água com mais oleosidade.

Outro benefício funda-
mental do skincare mascu-
lino é a proteção contra as
agressões externas. A pele
está constantemente expos-
ta a fatores como poluição,
mudanças climáticas e ra-
diação ultravioleta, que ace-
leram o processo de enve-
lhecimento e podem causar
manchas e até doenças mais
graves, como o câncer de

pele. O uso diário de prote-
tor solar, com fator de pro-
teção adequado, cria uma
barreira essencial contra
esses danos, ajudando a pre-
servar a saúde e a aparência
da pele ao longo do tempo.

O barbear, que faz parte
da rotina de muitos ho-
mens, também pode ser um
momento estratégico para
incluir cuidados com a pele.
Sem a preparação adequa-
da, esse processo pode cau-
sar irritações, pelos encra-
vados e pequenas lesões. O
uso de espumas ou cremes
hidratantes, além de pós-
barba calmantes, é essencial
para reduzir esses proble-
mas, promovendo uma pele
mais protegida e confortá-
vel. Esses passos simples
tornam o barbear uma
oportunidade de reforçar
os cuidados diários.

Tirar alguns minutos do
dia para cuidar de si mesmo
é uma forma de autocuida-
do que melhora a percepção
sobre o próprio corpo e con-
tribui para a sensação de
bem-estar. Estudos demons-
tram que práticas de auto-
cuidado, como o skincare,
estão associadas à redução
do estresse e ao aumento
da confiança, o que pode
refletir diretamente nas re-
lações interpessoais e na
qualidade de vida.

Por fim, uma rotina con-
sistente de skincare pode
retardar os sinais de enve-
lhecimento. O uso de pro-
dutos com antioxidantes,
como a vitamina C, ajuda a
combater os radicais livres
responsáveis por danos ce-
lulares, suavizando linhas
de expressão e prevenindo
rugas. Associar esses cui-
dados a uma boa alimenta-
ção e à hidratação adequa-
da potencializa ainda mais
os resultados. 

Começar é simples: uma
rotina básica, com limpeza,
hidratação e proteção solar,
já faz uma grande diferença.
(Especial para O Hoje)

Mais do que uma prática estética, o skincare tem
impactos positivos na autoestima e na saúde mental

Freepik

Rachel, interpretada
por Emily Blunt, é uma
mulher alcoólatra, desem-
pregada e emocionalmen-
te abalada pela recente
separação de seu marido,
Tom. Ela passa suas ma-
nhãs viajando de trem
entre Ashbury e Londres,
criando fantasias sobre
a vida de um jovem casal
que observa pela janela.
Esse casal, vivido por Ha-
ley Bennett e Luke Evans,
se torna uma obsessão
para Rachel, que projeta
nela os próprios desejos
e frustrações. No entanto,
um dia, ela presencia
uma cena perturbadora,
que acaba se tornando o
ponto de partida para um
mistério que ela não con-
seguirá ignorar.

Ao descobrir que a mu-
lher do casal está desapa-
recida, Rachel se vê en-
volvida na investigação e
começa a questionar sua
própria memória e per-
cepção dos fatos. Sua ten-
tativa de se envolver na
solução do caso, ao pro-
curar a polícia, leva a uma
série de revelações per-
turbadoras. A trama se
desenrola lentamente, re-
velando os mistérios não
apenas do desaparecimento,
mas também das relações abu-
sivas e manipuladoras que
afligem as mulheres ao longo
da história. A personagem de
Rachel, especialmente, lida
com os efeitos devastadores
de sua relação com Tom e a
forma como ele a manipulou
emocionalmente.

Um dos aspectos mais
marcantes de "A Garota no
Trem" é a forma como as
protagonistas, incluindo Me-
gan (interpretada por Haley
Bennett) e Anna (interpre-

tada por Rebecca Ferguson),
enfrentam suas próprias di-
ficuldades, particularmente
em relação aos seus parcei-
ros. Ao longo do filme, o pú-
blico é confrontado com
questões de abuso emocional
e psicológico, especialmente
o conceito de gaslighting, no
qual a vítima é levada a du-
vidar de sua própria percep-
ção da realidade. Isso se tor-
na um dos temas centrais da
narrativa, com as persona-
gens lutando para recuperar
sua autonomia.

O diretor
Tate Taylor é um dire-

tor e ator de cinema nor-
te- -americano, muito co-
nhecido pelo filme The
Help, o qual foi indicado a
4 prêmios Oscar. Outros fil-
mes dirigidos por ele são:
Ava (2020), Ma: ela vai cui-
dar de você (2019), histórias
cruzadas (2012), entre ou-
tros. Uma série de grande
sucesso produzido por ele
é Grace and Frankie (2015).
(Letícia Marielle, especial
para O Hoje) 

‘A garota do trem’: 
podemos confiar em 
nossa própria mente?
A protagonista presencia uma cena perturbadora, 
que acaba se tornando o ponto de partida 
para um mistério que ela não conseguirá ignorar
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própria memória 
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HORÓSCOPO
t

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
a energia está alta, mas cui-

dado com impulsos nas decisões.

Foque em concluir pendências

antes de começar algo novo.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Seu dia promete estabilidade,

ideal para organizar finanças. Re-

lações familiares pedem mais

atenção e carinho.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
comunicação está em alta, fa-

vorecendo conexões importantes.

use a criatividade para resolver

desafios.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Você se sentirá mais intros-

pectivo, ideal para reflexões. Re-

carregue as energias e não exa-

gere nas cobranças pessoais.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
novas oportunidades podem

surgir, especialmente no trabalho.

Mostre confiança, mas mantenha

os pés no chão.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o momento pede foco nos

detalhes. evite exagerar na au-

tocrítica e celebre pequenas

conquistas.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Harmonia nas relações será

sua prioridade. aproveite para

fortalecer laços com amigos ou

parceiros.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
um dia intenso emocional-

mente. aproveite para transformar

situações que não fazem mais

sentido em sua vida.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
comemore o início da sua tem-

porada solar! aproveite a energia

positiva para traçar metas e buscar

aventuras.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Paciência será essencial hoje.

evite atritos desnecessários e prio-

rize tarefas mais importantes.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o dia pede inovação e criati-

vidade. coloque ideias em prática

e confie em seu potencial único.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Sua intuição estará mais for-

te. use esse poder para guiar

decisões e encontrar equilíbrio

nas emoções.

As canções natalinas e a
música sertaneja goiana se
juntam na apresentação iné-
dita do espetáculo ‘Paz - A
Cantata de Goiás’, que acon-
tece nos dias 6 e 26 de de-
zembro, no Centro Cultural
Oscar Niemeyer, às 19h, com
entrada gratuita.

O repertório conta com
clássicos em arranjos reima-
ginados que incorporam ins-
trumentos típicos da região,
como a viola caipira, a san-
fona e o berrante. Canções
como ‘Natal Branco’, ‘Feliz
Navidad’ e ‘Então é Natal’ po-
dem ser aguardadas para as
apresentações.

Além da musicalidade, o
público terá a oportunidade
de admirar a performance
cênica com artistas locais e
uma estética visual marcante.
O cenário incorpora elemen-
tos simbólicos do campo,
como cercas de madeira e
flora típica do Cerrado, pro-
porcionando uma experiên-
cia escultural que reflete o
cotidiano goiano e o espírito
natalino.

A direção do evento é de

responsabilidade do cantor
Hugo Vitti, que promete uma
proposta cultural genuína e
uma experiência imersiva en-
riquecedora. “O espetáculo
une a identidade local através
da música e da estética do
sertão, proporcionando um
momento único de celebração
natalina”, ressalta o diretor.

Destinado a todas as ida-
des, o espetáculo conta com
a participação de 25 pessoas,
que atuam desde a produção

até a apresentação, com o in-
tuito de unir a comunidade
em uma celebração natalina
vibrante e rica. (Letícia Leite,
especial para O Hoje)

SERVIÇO
Paz - A Cantata de Goiás
Quando: 6 e 26 de dezem-
bro
Onde: GO-020,  Chácaras Alto
da Glória – Goiânia
Horário: 19h
Entrada gratuita 

Coletivo Justina apresenta
Dr. Raimundo nos bairros
de aparecida de Goiânia

Depois de uma circulação
internacional pelo continente
africano e américa Latina, o
coletivo Justina volta a apre-
sentar “Dr. Raimundo” nos
bairros de aparecida de Goiâ-
nia, com o projeto Teatro nos
Quintais. Segundo seus reali-
zadores, um dos objetivos do
coletivo Justina é oferecer pro-
gramação artística e cultural
gratuita em todas as regiões
de sua cidade-sede, promo-
vendo a aproximação do fazer
artístico e estético das comu-
nidades locais e seus territó-
rios. a ação também tem o
propósito de realizar um ma-
peamento cultural das regiões
por onde passa, através do
contato direto com seus mo-
radores. a entrada é gratuita.
Quando: sábado (23). onde:
Região do Papillon Park, av.
V, 5, aparecida de Goiânia.
Horário: 17h. 

Exposição de bonecos e tea-
tro lambe-lambe

a oficina cultural Geppet-
to, em Goiânia, recebe uma
mostra muticultural que vai
reunir espetáculo de másca-
ras, exposição de bonecos e
sessões de teatro lambe-lam-
be. o evento, cuja entrada
pode ser trocada pela doação
de um produto de higiene
pessoal, tem realização da
cia de Teatro nu escuro e
conta com apoio edital de
ações Formativas em Goiás
da Lei Federal Paulo Gustavo.
o trabalho é resultado das
oficinas realizada no projeto
laboratório Geppetto e que

recebeu profissionais de Goiâ-
nia, Belo Horizonte e Floria-
nópolis. a entrata é gratuita.
Quando: sábado (23). onde:
oficina cultural Geppetto, Rua
1013, Quadra 39, Lote 11, 467
- St. Pedro Ludovico, Goiânia,
Go. Horário: 17h.

Festival de Ballet infantil
o evento é realizado pela

SD Ballet, companhia que
está entre as maiores escolas
de ballet do Brasil. a escola
utiliza um sistema de ensino
próprio que alia disciplina e
técnica do ballet clássico a
exercícios lúdicos e divertidos.
esta é a sexta edição do fes-
tival, que já passou por Santa
catarina, Mato Grosso, São
Paulo, Bahia, Rio Grande do
Sul e Pernambuco, entre ou-
tros estados. o evento em
Goiás contará com a partici-
pação de bailarinas das uni-
dades da SD Ballet do Shop-
ping cerrado e do colégio Si-
metria. a entrada gratuita.
Quando: sábado (23) e do-
mingo (24). onde: Shopping
cerrado, Praça de alimenta-
ção, avenida anhanguera nº
10.790, no Setor aeroviário,
Goiânia, Go. Horário: 17h. 

Desfile do Bloco 
Tambores do orum

como parte das celebra-
ções pelo feriado da consciên-
cia negra, o orum aiyê Qui-
lombo cultural vai promover
o desfile do Bloco Tambores
do orum, o primeiro de per-
cussão afro de Goiânia for-
mado apenas por pessoas ne-
gras. este evento integra a
programação do projeto de
manutenção de dinamização

de empresas e espaços cultu-
rais do edital 19/2023 apro-
vado pela lei Paulo Gustavo.
o desfile é gratuito. Quando:
sábado (23). onde: rua MB-1
esquina com MB2 no Resi-
dencial Morada do Bosque.
Horário: 16h.

Qual o tamanho 
da sua pressa?

"Qual o tamanho da sua
pressa?", é uma residência
de dança conduzida por in-
grid costa e João Paulo amo-
rim, que propõe uma reflexão
sobre o ritmo acelerado da
vida contemporânea. e "Jogo
inara"é uma imersão na cria-
ção de um game eletrônico
com foco na cultura indígena,
liderada por Marck al, adriano
de Regino, Michelle Santos e
arlam Júnior. a iniciativa in-
tegra o projeto “Ponto de cul-
tura Bacae”, realizado com
recursos da Lei Paulo Gustavo
do Governo Federal, meca-
nismo operacionalizado pelo
Governo de Goiás, por meio
da Secretaria de estado da
cultura (Secult). a inscrição é
gratuita. Quando: sábado (23).
onde: na sede do instituto
Bacae, av. cora coralina, 140,
Setor Sul, Goiânia. Horário:
14h às 18h. 

natal de Encantos - 
o Musical

a 7ª edição do espetáculo
natal de encantos terá apre-
sentações nos municípios de
Goiânia, itumbiara, Bela Vista
de Goiás, cidade de Goiás, Ja-
raguá e caldas novasem Goiâ-
nia, o espetáculo será realizado
no Palácio da Música, no cen-
tro cultural oscar niemeyer,

como parte do natal do Bem.
Já no interior, os locais exatos
serão divulgados em breve.
com classificação livre, o mu-
sical oferece espaços reser-
vados para pessoas com mo-
bilidade reduzida e intérpretes
de Libras. além disso, a lin-
guagem é adaptada para fa-
cilitar a compreensão, garan-
tindo que todos possam apro-
veitar cada momento do show.
entrada gratuita. Quando: sá-
bado (30). onde: Palácio da
Música / centro cultural oscar
niemeyer, Go-020 - chácaras
alto da Glória, Goiânia – Go.
Horário: 19h. 

arte africana: Máscaras e
Esculturas

a Vila cultural cora corali-
na, unidade da Secretaria de
estado da cultura (Secult), vai
receber a exposição “arte afri-
cana: Máscaras e esculturas”,
uma das primeiras do gênero
em Goiânia. a exposição é
composta de 390 peças da
coleção África, que reúne más-
caras, estatuetas e outros ob-
jetos de uso cotidiano e ritua-
lístico, com curadoria assinada
por Marisa Moreira Salles, To-
mas alvim, Renato araújo e
Danilo Garcia. É uma exposi-
ção representativa da arte tra-
dicional africana, incluindo es-
culturas e conjuntos especiais,
como talheres, pentes, polias,
mama watas (figura lendária
da mitologia africana ociden-
tal, bronzes, adornos, peças
ritualísticas, apoios de nuca e
tecidos. a entrada é gratuita.
Quando: De 21/11/2024 a
06/04/2025. onde: Vila cultural
cora coralina, Rua 3, s/n, Setor
central. Horário: 9h às 17h. 

O Coletivo Justina volta a apresentar “Dr. Raimundo” nos bairros de Aparecida de Goiânia, com o projeto Teatro nos Quintais

AGENDA
t

cuLTuRaL 

Cantata de Natal promete resgatar

identidade regional e tradições natalinas

Divulgação/Pablo Lopes

Divulgação/OVG

Além da
musicalidade, 
o público terá 
a oportunidade 
de admirar a
performance
cênica com
artistas locais 
e uma estética
visual marcante
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EsTREias

Wicked. Duração: 2h 41min.
Direção:  Jon M. chu. elenco:
ariana Grande, cynthia erivo,
Jonathan Bailey. Gênero:  Fan-
tasia, comédia Musical. cine-
mark Flamboyant: 12h00,
13h15, 14h20, 15h40, 16h50,
18h00, 19h10, 20h20, 21h30.
cinemark Passeio das Águas:
13h10, 14h10, 14h20, 16:50,
18h00, 19h10, 20h20, 21h30.
Kinoplex Goiânia: 17h40, 20h50.
cineflix aparecida: 15h30,
18h30, 19h00, 21h40, 22h10.
Moviecom Buriti: 16h50, 18h45,
20h, 21h10. 

EM CaRTaZ

Gladiador 2 (Gladiator ii) du-
ração: 2h 28. Direção: Ridley
Scott. elenco: Paul Mescal, Pe-
dro Pascal, connie nielsen. Gê-
nero: drama, ação. cinemark
F l a m b o y a n t : 1 2 h 5 0 ,
14h10,16h10, 17h30, 19h30,
20h40. cinemark Passeio das
Águas:12h10, 13h30, 16h40,
17h45, 20h, 21h. Kinoplex Goiâ-
nia: 17h20, 18h20, 20h20,
20h45. cineflix aparecida:
15h20, 18h20, 21h30, 21h50.
Moviecom Buriti: 16h45, 19h40,
21h15.

Ainda estou aqui (ainda es-
tou aqui, 2024, Brasil) dura-
ção: 2h17. Direção: Walter Sal-
les. elenco: Fernanda Torres,
Fernanda Montenegro, Selton
Mello. Gênero: drama, sus-
pense. cinemark Flamboyant:
13h40, 17:05, 20h00, 21h15.
cinemark Passeio das Águas:
18h00. Kinoplex Goiânia:
13h00, 15h45, 18h10, 21h15.
Moviecom Buriti: 16h10,
18h50. cineflix aparecida:
19h10. Moviecom Buriti:
16h00, 18h40, 21h15.  

Operação natal (red one, 2024,
eua). Duração: 2h13. Direção:
Jake Kasdan. elenco: Dwayne
Johnson "the rock", chris evans,
Kiernan Shipka. Gênero: ação,
comédia, aventura, mistério.
cinemark Passeio das Águas:
12h15, 13h45, 15h, 16h30. Mo-
viecom Buriti: 16h15, 18h40.
cineflix aparecida: 15h50. Ki-
noplex Goiânia: 18h10.

Todo Tempo Que Temos (We
live in Time, 2024, Reino unido)
duração: 1h 44min. direção:
John crowley. elenco: andrew
Garfield, Florence Pugh, adam
James. Gênero: drama. Kinoplex
Goiânia: 21h00.

Arca de Noé. Duração:

1h35min. Direção:  Sérgio Ma-
chado, alois Di Leo. elenco:
Keith Silverstein, Rodrigo San-
toro, Marcelo adnet. Moviecom
Buriti: 15h, 17h. cinemark Flam-
boyant: 12h. cinemark Passeio
das Águas: 12h. Kinoplex Goiâ-
nia: 14h00. Moviecom Buriti:
14h50. cineflix aparecida:
14h30, 14h50, 17h00.

Herege (Heretic) duração: 1h
50min. Direção:  Scott Beck,
Bryan Woods. elenco:  Hugh
Grant, Sophie Thatcher, chloe
east. Gênero:  Terror, Suspense.
Moviecom Buriti: 21h30. cine-
mark Passeio das Águas: 15h30,
18h15, 21h45. Kinoplex Goiânia:
18h40, 21h20. Moviecom Buriti:
16h20, 21h30.

Venom: A Última Rodada
(Venom: The last dance, 2024,
eua) duração: 1h 50min. di-
reção: Kelly Marcel. elenco:
Tom Hardy, Juno Temple,
alanna Mubach. Gênero:
ação, comédia, fantasia. ci-
nemark Flamboyant: 14h,
16h40, 19h20. cinemark Pas-
seio das Águas: 12h50,
16h10,  20h45. cineflix apa-
recida: 17h10, 19h30. Movie-
com Buriti:16h30, 19h00.

Robô Selvagem (The Wild Ro-
bot, 2024, eua). Duração: 1h42.
Direção: chris Sanders. elenco:
Pedro Pascal, Kit connor, Bill
nighy. Gênero: animação, in-
fantil, aventura. Kinoplex Goiâ-
nia: 13h20, 16h10. 

tCINEMA

Tom Hardy retorna
ao papel de Venom,
um dos maiores e
mais complexos
personagens do
universo de figuras
da Marvel, para o
último filme da
trilogia, ‘Venom: A
Última Rodada’
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Luana Carvalho

O mercado global de carros
clássicos vive um momento
de forte crescimento, impul-
sionado pelo interesse de in-
vestidores e colecionadores.
Estimativas indicam que o se-
tor deve alcançar uma taxa
de crescimento anual de 8,7%
até 2028, com projeções de
atingir a marca de US$ 51,3
bilhões. Este cenário reflete o
fascínio cultural e o alto po-
tencial de valorização desses
veículos, como exemplifica a
Ferrari 250 GTO de 1960, con-
siderado o carro mais caro já
vendido em leilão, com o im-
pressionante valor de mais de
US$ 70 milhões.

No Brasil, o mercado de
carros antigos segue em as-
censão e movimenta cerca de
R$ 32,6 bilhões ao ano, con-
forme levantamento de 2021
feito pela JDA para a Federa-
ção Internacional de Veículos
Antigos (Fiva). Aproximada-
mente metade desse montante
é destinado a serviços como
seguro, manutenção, restau-
ração e combustível, enquanto
R$ 12,3 bilhões são atribuídos
à comercialização de veículos

clássicos.
O valor médio de cada au-

tomóvel nesse segmento no
País gira em torno de R$ 129
mil. Segundo Fabio Zanluchi,
especialista com mais de 15
anos de experiência em res-
tauração automotiva, o mer-
cado nacional tem apresentado

uma crescente sofisticação,
atendendo a consumidores exi-
gentes que valorizam técnicas
de preservação voltadas à ori-
ginalidade dos carros. “A téc-
nica conhecida como ‘marte-
linho de ouro’ permite reparar
amassados sem alterar a pin-
tura original ou substituir pe-

ças, um diferencial importante
no setor”, destaca Zanluchi.

Mão de obra
especializada

O interesse por veículos
clássicos também impulsiona
o mercado de restauração glo-
bal, com crescimento projetado
de 11,2% ao ano até 2030, se-
gundo dados do Markets and
Markets. O segmento, que in-
clui modelos antigos e de alto
valor histórico, deve alcançar
a cifra de US$ 5,5 bilhões.

Apesar da expansão, Zan-
luchi alerta para a escassez de
mão de obra especializada no
setor. Atuante no Brasil, Itália
e França, ele ministra cursos
de aperfeiçoamento para téc-
nicos que desejam ingressar
ou se destacar na área de re-
paros automotivos de alta pre-
cisão. “A demanda por serviços
de restauração de qualidade é
alta, mas ainda há poucos pro-
fissionais qualificados para
atendê-la”, afirma.

Com o fortalecimento do
setor, os carros clássicos se
consolidam como uma alter-
nativa atrativa de investimen-
to. Recentemente, uma gestora
de recursos lançou um fundo
exclusivo para veículos clássi-

cos de luxo, com uma carteira
inicial de 13 automóveis ava-
liados em R$ 500 milhões. 

A expectativa é dobrar o
patrimônio em três anos e di-
recionar os investimentos para
modelos de alto valor, que
atraem colecionadores e in-
vestidores com elevado poder
aquisitivo.

Preservação histórica 
De acordo com a Federa-

ção Mundial de Veículos An-
tigos (Fiva), para ser consi-
derado um carro clássico, o
modelo precisa ter no mínimo
30 anos e manter suas carac-
terísticas originais de fabri-
cação, preservando assim sua
autenticidade histórica. Em-
bora funcionais, esses veícu-
los são utilizados majorita-
riamente como peças de co-
leção, não sendo recomenda-
dos para o uso diário.

Essa combinação de exclu-
sividade, história e potencial
de valorização continua a
atrair um público diversificado
para consolidar o mercado de
carros clássicos como um seg-
mento lucrativo e em constante
evolução, tanto no Brasil quan-
to no cenário internacional.
(Especial para O Hoje)
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Negócios

Setor cresce 8,7%
ao ano e atrai in-
vestidores no Bra-
sil e no mundo

Expansão dos carros clássicos
gera novos negócios globais

Com o
fortalecimento
do setor, os
carros clássicos
se consolidam
como uma
alternativa
atrativa de
investimento

Fotos: iStock
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Concursos

O Câmpus Aparecida de
Goiânia do Instituto Federal
de Goiás (IFG) abriu nesta quin-
ta-feira (21) as inscrições para
preenchimento de uma vaga
para o cargo de Tradutor/In-
térprete de Libras. Os candi-
datos precisam ter bacharelado
em Letras-Libras; graduação
em Letras: tradução e inter-
pretação em Libras/Português;
ou curso superior + certificação
de proficiência em tradução e
interpretação de Libras-Por-
tuguês-Libras.

As inscrições podem ser
feitas até o dia 4 de dezem-
bro na internet, por meio do
endereço eletrônico
http://www.ifg.edu.br/con-
cursos/tradutor. A taxa de
inscrição é de R$ 40. 

A seleção será feita em duas
etapas: análise de títulos e pro-
va de desempenho na tradução

e interpretação da Libras/Lín-
gua Portuguesa. O candidato
aprovado terá carga horária
de 40 horas semanais e a re-
muneração de R$ 4.556,92.

Tempo de contrato
O candidato ou a candidata

aprovado/a terá contrato com
validade 6 meses a dois anos,
conforme o interesse da ad-

ministração.
A documentação necessária

para inscrição e outras infor-
mações sobre o processo sele-
tivo podem ser conferidas no

edital, que está disponível no
endereço eletrônico http://se-
lecao.ifg.edu.br/downloads/cod
2538/editalcompleto2538.pdf.
(Especial para O Hoje)

A seleção será fei-
ta em duas etapas:
análise de títulos
e prova de desem-
penho na tradu-
ção e interpreta-
ção da Libras/Lín-
gua Portuguesa 

IFG abre seleção de tradutor e
intérprete de Libras em Aparecida

As inscrições podem
ser feitas até o dia 
4 de dezembro de 2024 

Fotos: Divulgação/IFG Aparecida
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